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A discussão ácerca da circumscripção comar- 
cã tem sobejamente provado que não só o proje- 
cto não é urgente, mas tambem que não ha razões 
qará defender o artigo 2.º, pelo qual o governo 

 authorisado a pôr e dispor a seu CN TARe das 
comarcas e dos julgados. A commissão de legisla- 
ção que approvou à proposta do snr. ministro da 
Justiça compõe-se dos snrs, visconde de Moreira 
e Rey, João Vasco Ferreira Leão, José de Sande 
Magalhães Mexia Salema, José Antonio de Barros 
e Sa, João Ribeiro dos Santos, Augusto Saraiva 
de Carvalho, José Dias Ferreira e José Maria da 
Costa e Silva. Todos são jurisconsultos; o snr. Sa- 
raiva de Carvalho, ex-ministro da justiça, assi- 
ps vencido; os outros cavalheiros, à excepção 
e dous, pertencem ao quadro da magistratura; e 
d'estes só usou da palavra o snr. José Maria da 
Costa e Silva, juiz da relação de Lisboa, porém s. 
exc.* não discorreu ácerca do merecimento do pro- 
jecto; entreteve-se em fallar da or as dos 
partidos, elogiando o snr. marquez de Avila, tra- 
cando um canto da historiá da fusão, anaálysando 
o merito de varios membros do partido historico, 
e expondo as razões pre não acompanhava o 
snr. duque de Loulé é 6 snr. bispo de Vizeu; o 
ilustre deputado manteve à camara em quasi con- 
tinua hilaridade com as suas graças, algumas das 
quaes não sabemos se tinham toda a delicadeza 
que no parlamento exige aquelle estylo; como o 
«Diario da camara» textificará incontrastavelmen- 
te o que acabamos de afirmar, não nos pode- 
rão accusar de menos exactos escrevendo as- 
sim. toda SO usa; so Sb seo cuetsm Cudto Br 
Dos outros juripooneios petiam a palayra: 
o shr. visconde de Moreira de Rey, que ainda 
não usou della e que não sabemos se a obterá no 
artigo 2.º, O mais importante do projecto; e 
osnr. Barros e Sá, que não estava na sala 
ando lhe tocou à vez de fallar sobre O artigo 
+ De tro unicamente os snrs. ministro 
da justiça é Dias Ferreirá teem sustentado o com- 
bate parlamentar; este facto não mostraria fra- 
qi na maioria, se aquelles dous notaveis ora- 
ores houvessem cabalmente respondido ás obser- 
vações da minória, mas tendo os snrs. ministro e 
relator posto de parte ou fingido não dar impor- 
tancia à valiosos argumentos “contrários ao pro- 
jecto, é muito de estranhar que em assumpto 
de tanta gravidade não haja quem sustente com 
a palavra os brios da maioria. A: dia 
- Disse-se ao governo: à Carta Constitucional 
não permitte ao parlamento delegar no ministerio 
o seu poder de legislar; nenhum artigo póde ser 
invocado em favor de taes delegações; pelo con- 
trario, referindo-se isto aos limites dos poderes 
publicos, é evidente que as côrtes são obrigadas 
“observancia d'elles, em vez de lhe ser facultati- 
vo passar a outrem a funcção de legislar, A tal 
argumento responderam o ministro e o relator in- 
vocando precedentes; como se os precedentes po- 
dessem ter força de boa argumentação! Não sa- 
biam outro modo de defeza; recorréram portanto 
a este, o qual suflicientemente prova que o proje- 
cto é inconstitucional; e assim pretendem arran- 
car á maioria um voto sobre negocio tão ponde- 
roso e que vai alterar os interesses de muitas Jo- 
cAUGADOS. aii AR ren Sado 
E' possivel que numerosos circulos, tendo re- 
resentantes que apoiam o governo, esperem ser 
avorecidos com alguma das novas trinta comar- 
cas, as quaes o gabinete ficará authorisado a 


crear, mas lembrem-se que não é por simples in- 
teresse de varias terras que uma authorisação tão 
ampla deve ser votada; além de quê, succederá 
como nas loterias; se algumas terras hão-de ficar 
satisfeitas, muitas hão-de ser prejudicadas; nem 
se illudam os incautos: se o governo ha-de crear 
trinta comarcas novas, tambem extinguirá os lu- 
gares de juizes eleitos; assim, em vez de, para 
certos negocios, poderem estes magistrados satis- 
fazer as necessidades de administração da justiça, 
terão os habitantes de cada freguezia de ir pro- 
cural-a à cabeça de julgado; e que ha-de ser no 
futuro esta divisão judiciaria? E' o que não diz opro- 
jecto,o qual deixa istoao livrearbitrio do governo; 
em presença do quê, muito maiores devem de ser 
as desvantagens do que a utilidade da reforma; 
retirada a justiça para longe, os povos terão de 


soffrer muito por causa de Destiçã questões; na | 
e de 


formação de autos de corpo de delicto,porexemplo, 
quanto temponão perderão as testemunhas? Ainda 
q1240 governo crie trinta comarcas, nem por isso 
eixará de extinguir muitas repartições de justiça 
que hoje existem; d'onde necessariamente resul- 
tará perda de tempo e dificuldade de sustentar os 
direitos de cadaum. | emtoreto 
Pelo que respeita ani financeira do proje- 
cto, o snr. ministro Ed stiça Affirmou que Os po- 
vos eram alliviados da despezá com as cadeias e 
casas de audiencia que teriam de edificar, sé qui- 
zessem manter os julgados em harmonia com o de- 
creto de 28 de dezembro de 1869; esta despeza 
avaliou-a em 274 contos o snr. ministro da justi- 
ça, mas esqueceu-se de apreciar o gasto a effe- 
ctuar: 1.º com os tribunães e cadeias de 30 novas 
comarcas; 2.º com edificios analogos que tenha de 
mandar erguer nas circumscripções cuja séde for 
mudada. E natural que os tribunaes e cadeias de 
comarcas sejam de construcção mais vasta quenos 


A VILLA DE ANCIÃES 
, “4.4. rr oba mp- "ts o 

No cume.de uma alta serra, na provincia de 
Traz-os-montes, districto administrativo de Bra- 
gança, está sentada a villa de Anciães. Dista uns 
vinte kilometros, para o lado de oeste, da villa de 
Moncorvo, cabeça de comarca, No tempo em que 
D. Henrique de Horgenha alargava, com a sua 
espada victoriosa, as fronteiras do condado de Por- 
tugal, que o animo esforçado de seu filho trans- 
formou em reino, foi construido, segundo a me- 
lhor opinião, o castello de Anciães. Como sempre 
succedia n'essas éras de guerra sem tregoas, em 
breve foram aninhar-se a sombra das muralhas da 
fortaleza algumas pobres choupanas-de campone- 
zes. Os perigos que ameaçavam de continuo os in- 
defezos moraderes dos valles fizeram crescer rapi- 
damente aquelle nucleo de povoação, de modo 
que o fundador da monarchia a julgou digna de 
foral de villa, que lhe concedeu com muitos pri- 
vilegios e isenções. Não sabemos com certeza a 
epocha em que lhe foi dado por brazão de armas 
um castello em escudo de prata com esta leltra 
em torno: «Anciães leal no reino de Portugal.» 
Presumimos que recebeu esta mercê de el-rei D, 
Fernando 1, em galardão do valor e firmeza com 
que os seus habitantes defenderam o castello em 
varios assaltos que lhe deram os castelhanos, na 
lucta porfiada e desastrosa em que este monarcha 
andou empenhado com D. Henrique JH de Castel- 
la. Por este tempo foi a villa cercada de muralhas, 


o «que ainda concorreu para o seu engrandecimen-| ralhas, flanqueadas de varias torres ameiadas, | que a dita pedra fez parte de alguma das torres 


to, pois que uma tal condição de segurança não 
podia deixar de attrahir-lhe novos moradores, 
Consolidada à independencia de Portugal e 
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julgados; a despeza será, portanto, maior; a eco- 
nomia não se dará; e que diremos de serem em 
muitos casos mais elevados os emolumentos que 
leem de ser pagos em lídes judicinos? A todos 
estes argumentos não respondeu o snr. ministro 
da justiça, nem o snr. Dias-Ferreira. 

Na maioria ha alguns membros que não votam 
o projecto como está; o snr, Carlos Bento da Sil- 
va pronunciou-se abertamente contra o systema 
de reformar as leis antes de conhecidos os incon- 
venientes ou as vantagens d'ellas, e sentiu que 0 
Ea na occasião presente, não se tivesse lem- 

rado da necessidade de não levantar no paiz a 
menor resistencia. Outro snr. deputado, quando 
votou a generalidade do projecto, disse que este 
voto não o impedia de ser contrario a alguns ar- 
tigos. De tudo isto se conclue que na maioria prin- 
cipia a haver pouco desejo de carregar com a 
responsabilidade de todos os actos governativos; 
se à opinião do snr. Carlos Bento for acceite por 
alguns dos seus amigos politicos, o ministerio ven- 
cerá sómente por pequenissimo numero de votos; 
e não nos parece prudente usar de uma authori- 
sação quasi illimitada quando seja fraca a maioria 
que a vote. pás - 

Por amostra dos sophismas que teem sido em- 
predados na argumentação do governo indicaremos 
dous; ambos elles são devidos ao snr. Barjona de 
Freitas, cujo talento é reconhecido, mas que não 
achou melhor defeza: 

* Primeiro:—Disse o snr. Carlos Bento da Silva 

ue no Brazil, segundo a lei de 12 de agosto de 

834, são as assembleias provinciaes que fazem a 
divisão do territorio nas suas respectivas circums- 
cripções. Resposta do snr. Barjona de Freitas: ahi 
tem a prova de que não é ao parlamento que se 
incumbe tal obrigação; e note a camara que no 
Brazil nem sequer se pede authorisação ás córtes. 
Infelizmente, o illustre ministro esqueceu-se: 1.º 
de que a referida lei mostrava que n'uma assem- 
bleia de representantes de muitas circumscripções 
se discutia, e votava a reforma d'ellas; que, por- 
tanto, o exemplo provava em favor da ideia do 
snr, Carlos Bento; 2.º que as províncias do Bra- 
zil são, muitas d'ellas, terrenos vastissimos, e que, 
portanto, a analogia era ainda maior do que se 
lractassemos simplesmente de tractos de terra ana- 
logos aos de nossos districtos; 3,º que a lei brazi- 
eira é descentralisadora, ao passo que o projecto 
do governo é ultra-centralisador. . 

Segundo: — O snr. Luciano de Castro disse 
que o snr. relator da commissão se esquecera de 
que o projecto dispondo que os juizes ordinarios 
serão trieunaes, não conseguirá harmonisar a le- 
gislação com a Carta Constitucional, que no arti- 
go 120.º ordena que Os juizes sejam perpetuos. 
Resposta do snr. Barjona de Freitas: está engana- 
do o illustre deputado: se a Carta diz isso, unica- 
mente obriga a que os juizes sejam perpetuos sem- 
pre que fôr possivel, masnãoestorva de nomeal-os 
temporarios sempre que a necessidade e a commo- 
didade dos povos 0 exigir. O sophisma não né 
parece muito proprio para ser apresentado por 
um professor de direito; e se o ilustre ministro 
proceder assim nos o da justiça, confundi- 
rá as maiores iniquidades com o respeito dos mais 
sagrados direitos. E tem boa iutelligencia um mi- 
nistro para dizer estes falsos argumentos como se 
fossem verdades clarissimas ! | 

O projecto póde ser votado, mas raras vezes 
a camara dos deputados approvará uma defeza 

enos acceitavel do que tem sido à pronunciada 
elos snrs. Barjona de Frejtas e Dias Fereira. Al- 

mas pessoas afirmam que o projecto, indo para 
s commissões de legislação e fazenda, não.voltará 


-ja ser debatido; bom será que o ministerio com- 


rehenda a necessidade de proceder d'este modo; 
e ainda quando, pelo recurso a este expediente, 
haja a molestar alguns de seus amigos, melhor é 
quebrar importunas relações do que molestar o 
om senso € a nação inteira. 

No estado em que vivem a França e a Hespa- 
Ea maiores devem de ser nossos cuidados; ne- 
nhum homem prudente póde approvar a antepo- 
sição de projectos politicos, e do fabrico de armas 

leitoraes ao debate sisulo e grave das questões 

e administração e fazenda. Enorme responsabi- 
idade tomaria quem, fechando os olhos á luz 
bem intensa dos factos, se deixasse arrastar pelo 

au desejo de obter uma ephemera popalarida - 
le e sacrificasse o bem-estar da sua patria a com- 
promissos menes dignos. (ck 


 Correspondencia estrangeira 
 PARIZ 21 DE FEVEREIRO Ç 
- (Do corresp. part. do «Commercio do Porto») 
ini (Conclusão do numero anterior) 

A commissão encarregada de examinar o pro- 
jecto de lei do governo que tem por fim cstabele- 
cer penas contra a Sociedade Internacional de Tra- 
balhadores, projecto que foi declarado urgente, já 
apresentou 0 respectivo parecer. O parecer soffreu 
algumas alterações na commissão, e eis como fi- 
cou redigido : 63% 

«Artigo 1.º Toda a associação internacional 
que, sob qualquer den que seja e princi- 
palmente sob a de Associação Internacional dos 
Trabalhadores, tiver por fim provocar a suspensão 
de trabalho, a abolição do direito de propriedade, 
da familia, da patria, ou dos cultos reconhecidos 
pelo Estado, constituirá, pelo unico facto da sua 
existencia e das suas manifestações no territorio 
Eae um attentado contra a paz publica, 


“| firmado o throno de el-rei D. João I, pela batalha 


de Aljubarrota; asseguradas no reino a paz e a 
ordem pela energia e vigor do governo d este so- 
berano, e começada uma nova epocha de prospe- 
ridade, graças aos descobrimentos e emprezas ca- 
valleirosas dos portuguezes, acabou a principal e 
póde dizer-se unica condição da importancia de 
Anciães. Desassombrados do receio de guerras, os 
habitantes foram abandonando, pouco à pouco, a 
sua villa, tão inhospita pelo desabrido da situa- 
0, é tão incómmoda pela falta de agua -e po 
mgreme subida da montanha em que está edifica- 
da. No meiado do seculo XVI ainda all viviam 
muitas familias nobres. Pelas razões apontadas to- 
das se retiraram para diversas localidades em pro- 
cura de mais conveniente habitação. cdnddadi 
As vicissitudes da fortuna fazem-se sentir, 
com igual inconstancia e rigor, tanto nos homens 
como nas povoações e nos monumentos. Quem 
visitar presentemente esta povoação vê-a reduzi- 
da a uma pobre aldeia, embora decorada com o 
titulo de villa. Comtudo Anciães ainda apresenta 
ao viajante varios padrões, que attestam a sua 
antiguidade, nobreza. e importancia d'outr'ora. 
Consistem esses padrões na sua cêrca de muros; 
no castello da idade média, de que lhe provém a 
sua origem, a sua gloria e o seu brazão; e na 
igreja parochial de S. Salvador, monumento de 
muita antiguidade. O castello fica sobranceiro á 
jovoação é acha-se em estado de muita ruina, 
em de circumforencia 282. metros. Às suas mu- 


tem de espessura quasi 3 metros e tinham gran- 
de elevação. O correr dos seculos derrocou algu- 
mas torres; outras estão ainda de pé, mais ou 


ão nos| 


PROPRIETARIOS H. C. DE MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


De 


QUARTA-FEIRA £8 DE FEVEREIRO DE 1848 


Art. 2.º Todo o francez que, depois da pro- 
mulgação da presente lei, se filiar ou ficar filiado 
na Associação Internacional dos Trabalhadores ou 
em qualquer outra associação que professe as mes- 
mas doutrinas ou tenha o mesmo fim, incorrer 
na pena de prisão de tres mezes a dous annos e de 
uma multa de 50 a 1:000 fr. Será além d'isso pri- 
vado de todos os seus direitos civicos e de familia 
enumerados no artigo 42.º do codigo penal. 

Art, 3.º À pena de prisão poderá ser elevada 
a 5 annos ea de multa a 2:000 fr. áquelles que 
tiverem acceitado qualquer cargo n'uma d'essas 
associações ou que tiverem scientemente concorri- 
do para o seu desenvolvimento, quer recebendo ou 
provocando em seu proveito subscripções, quer 
procurando-lhe adhesões collectivas ou indivi- 
dunaes, quer finalmente propagando as suas doutri- 
nas, os seus manifestos ou as suas circulares. Po- 
derão além d'isso ser declarados pelo juizo cor- 
reccional, qua intervier no julgamento, privados da 
qualidade e cidadãos francezes, e serão submetti- 

os por conseguinte a todas as medidas de policia 
applicaveis aos estrangeiros. 

Art. 4.º Serão punidos com um a seis mezes 
de prisão e com uma multa de 50 a 500 francos os 
que tiverem prestado ou alugado seientemente um 
local para uma ou muitas reuniões de uma parte 
ou secção qualquer das mencionadas associações, 
sem prejuizo das penas mais graves applicaveis, 
em conformidade do codigo penal aos crimes e de- 
lictos de toda a natureza de que se tiverem tornado 
culpados, quer como authores principaes, quer como 
CUMNi coa os factos de que se faz menção na presen- 

ei. é 

Art. 5.º O artigo 463 do codigo penal poderá 
ser applicado quanto ás penas de prisão e de multa 
pronunciadas à artigos que precedem. 

rt. 6.º Às disposições do codigo penal e as 
das leis anteriores que não são derogadas pela pre- 
sente lei continuam em vigor. y 

Art. 7,º A presente lei será publicada e affixa- 
da em todas as communas. 

As noticias da Allemanha são de diversa natu- 
reza. Annunciára-se a morte do imperador Guilher- 
me, depois a sua doença ! Mais tarde desmentiram- 
se as duas noticias. Finalmente o «Monitor prus- 
siano» dignou-se collocar as cousas no seu verda- 
deiro terreno, Eis o que elle diz: «S. M. o impera- 
dor e rei, em consequencia de repetidos resfriados, 


soffre de rouquidão e tosse : vê-se obrigado a estar | 


na cama,» 

Desmentem-se cathegoricamente os boatos re- 
lativos a negociações entre os gabinetes de Versa- 
lhes e de Berlim a respeito do pagamento dos tres 
mil milhões de indemnisação« A França não podia 
pensar n'um resgate definitivo do territorio occupa- 
do pelos allemães em quanto não satisfizesse as obri- 
gações resultantes da convenção concluida em 12 de 
outubro ultimo. 

O ministro da guerra allemão decidiu que os 
objectos de valor roubados em França, durante a 
ultima guerra, pelos soldados allemães e que forem 
reclamados pelos seus donos, lhes sejam restituidos 
mediante uma somma de 10 p. e. do seu valor. Pa- 
rece que em certas cidades, entre outras Laon, ha 
muitas centenas de ofliciaes prussianos vestidos á 
paisana e munidos de passaportes alsacianos. São 
espiões que tomam apontamentos, levantam planos 
e dirigem relatorios Ro seu governo. a 

“A concordata de 1801 foi definitivamente de- 
nunciada na parte relativa 4 Alsacia-Lorena. N'uma 
circular a este respeito, o cardeal Antonelli declara 
que os direitos concedidos aos soberanos francezes 
não agem reverter a favor do imperador da Alle- 
manha sem que sejam consagrados por um tratado 
especial entre o imperio e a santa sé. Affirma-se 
queo principe de Bismark está pouco disposto a 
tratar com a côrte de Roma a este respeito e que 
preferiria regular por meio de uma lei que obtivesse 
do parlamento as relações do Estado com a Igreja 
romana, Ignoro até pu ponto é fundada esta asser- 
ção; todavia ella está em relação com o caracter do 
print de Bismark e em perfeito accordo com a 


ostiidade que elle testemunha ha alguns dias ao 
partido catholico. 

— Uma carta particular de Genebra refere que 
acaba de formar-se n'essa cidade uma sociedade de 
mulheres que tem por fim apparente a instrucção 
das suas irmãs, mas que não tem outro fim real 
senão o de excitar as psizita potiticas, prégar a re- 
volta e o assassinato, Esta sociedade é formada sob 
os auspícios de duas francezas, Minck uma pobre 
de espirito que devia estar no hospital de alienados, 
e a cidadã Eudes, mulher do assassino d'este no- 

e. Ellas recrutam para esta associação todas as 

ulheres de má vida, todas as aventureiras, todas 

viuvas de fuzilados, todas as petroleiras refugia- 
das na Suissa, todas as ladras de diversos paizes, e 
querem preparar assim a communa futura. E' o 
conservatorio da desforra, a eschola mutua da re- 
volta; é emfim a Internacional das mulheres. A 
mesma carta acrescenta que a associação d'estas 
miseraveis excita em Genebra completo despreso. 
Na Inglaterra acalmou-se um pouco a excita- 

ção causada pelo letigio sobre os corsarios america- 
nos armados em Inglaterra. Affirma-se que o du- 


“|que de Broglie, embaixador de França em Londres, 
“| encontrou n'um dos corredores da embaixada docu- 


mentos compromettedores para o marechal Bazaine 
e que contem provas de relações entre elle e o prin- 
cipe de Bismark. Estes documentos teriam sido en- 
viados para França. Acrescenta-se que a commissão 
de inquerito sobre ns capitulações teria devolvido ao 

eneral de Wimpfen um certificado que este teria 
julgado dever produzir para sua justificação e do 
qual resultaria que ns condições acceites por este 
general para a ao epi de Sedan eram as mais 
vantajosas que podia esperar o exercito francez. À 
commissão não E ou dever admittir que um gene- 
ral francez se cobrisse com a approvação de um ge- 
neral inimigo. 

Annunciam de Roma que os divertimentos do 
carnaval tiveram alguma feição politica. Apesar 
los editaes da policia que prohibiam as allusões po- 
liticas ou religiosas, os carnevalanti não fizeram 
caso d'essa prohibição. O ministerio Lanza percor- 
Feu o Corso, figurado por um grupo de mascaras, á 


menos açoutadas pelo embate das tempestades, A 
tomre de'menagem, denominada do Sol, contava 
mais de 15 metros de altura: hoje está reduzida 
a metade d'essa elevação. Dão entrada para o 
castello uma porta e um prato. Abre-se à porta 
entre duas torres que a defendiam. Proximo d'el- 
la, da parte de fóra, encontra-se uma pedra com 
varios caracteres gravados inteiramente desconhe- 
cidos. Na primeira linha tem sómente dous e na 
segunda sete, todos differentes, mas dispostos 
como lettras em uma inscripção. A julgar pelo 
feitio de taes caracteres, poderá dizer-se que re- 
pregentam simplesmente signaes particulares, usa- 
os pelos architectos e canteiros na idade média, 
e posteriormente até fins do seculo XVI, como 
indicativo das suas obras ou da associação maço- 
nica a que pertenciam. 
- Osmr. Joaquim Possidonio Narciso da Silva, 
architecto da casa real, fundador e presidente da 
Associação dos Architectos Civis Portuguezes, pu- 
blicou, não ha muito tempo, uma mui curiosa 
memoria, em que tracta d'aquelle uso, e açom- 
panhada de estampas com grande numero dos 
referidos signaes, cópia dos que achoú em nume- 
rosas igrejas e castellos do nosso paiz; em uma 
viagem que fez para essas investigações archeolo- 
gicas. Os signaes que se vêem nas estampas 
d'esta memoria são muito similhantes aos que 
estão gravados na pedra junto da porta do castel- 
lo de Anciães. Acceitando-se esta conjectura, 
como explicação do enigma, bem se deve suppor 


errocadas do castello. Datam-de-mui remota ori- 


gem as associações dos architectos, canteiros e 
pedreiros, + denominadas de francs-maçons, pe- 


| / 
dé 


frente dos quaos mhrchava o doutor Lanza, levan- 
do uma enormo seringa, na sua qualidade de ex- 
medico, Outro mascara representava Sella, minis- 
tro das finanças, levando ás costas um enorme ces- 
to roto etc, ete. Infelfzmente os romanos foram ain- 
da mais longe: por muitas partes grupos de mas- 
carados cantavam versos contra Oo papa, os ear- 
denes, os frades, os sacerdotes e as freiras. A ba- 
chanal durou até ao amanhecer de quarta-feira de 
Cinza. No reinado do papa, acabava um pouco mais 
cedo, mas sempre depois da meia noute, que era to- 


daviaa hora regulaçoentar. 
À imp o geral dos que conhecem Roma ha 


muito tempo é que o carnaval, pelo que toca aos di- 
vertimentos da rua, se tornou um verdadeiro plebeu. 
As classes media e alta só frequentam os bailes de 
mascaras publicos de primeira ordem, e os particu- 
lares, e abandonam á populaça as ruas e os bailes 
de segunda ordem, 
eve lugar em Roma um facto que parece im- 
pose ter dado enusa a reclamações diplomaticas. 
5º o caso que todas-as noutes os italianos se en- 
tregavam ao innocente mas sujo divertimento de 
cobrir de immundicie a porta da embaixada fran- 
ceza onde reside o conde de Harcourt. O negocio... 
eheirou mal á diplomacia franceza e eis que p in- 
cipiam a haver reclamações de cá, deseulpas de lá, 
etc. etc. até que por fim o governo italiano promet- 
teu que estes insultos seriam severamente punidos. 
Ora... graças á diplomacia! O grande incidente 
da semana em Roma foi a discussão publica e cor- 
tez de tres ministros evangelicos é de tres sacerdo- 
tes romanos, authorisados pelo papa, sobre a ques- 
tão de saber se San Pedro esteve realmente em Ro- 
ma, Ha um anno, que alguns pastores evangelicos 
que dão alli numerosas conferencias e praticam até 
as ceremonias do seu culto, demonstravam aos seus 
ouvintes a famosa these de que 8. Pedro nunca po- 
zera os pés em Roma. O clero local tomou a peito 
esta questão, e offereceu-se para levantar a luva 
n'uma conferencia publica. A conferencia teve lu- 
gar n'uma grande sala de Roma. À meza era com- 
posta de dous catholicos muito conhecidos em Ro- 
ma e de dous protestantes inglezes. Tres ministros 
pe antas italianos, dos quaes um era o ex-padre 
vazzi, sustentaram a these opposta da estada de 
S. Pedro em Roma; tres sacerdotes, dos quaes um 
é abbade da Fimmagia de 8. Thomaz e outro o co- 
nego Fabiani, defenderam a theso catholica. A 
discussão não sahiu dos limites da delicadeza. 
ii fim catholicos e protestantes apertaram-se as 
mãos. Eis 
Para dizer a verdade esta discussão não apro- 
veitou nem a uns nem a outros; mas parece que fi- 


cou provado que não é anti-scientifico acreditar 


que 3. Pedro estereo em Roma. Esta conferencia, 
authorisada pelo santo padre, é uma prova das 
ideias de tolerancia em que entrou a curia. Um pa- 
rocho de Roma conferenciando em paz com o ex- 
padre Gavazzi, e apertarem-se mutuamente as mãos! 
Que dirão os ultra-clericaes de França, Belgica e 
outros paizes, elles que são mais intolerantes que o 
Papa? 

Os negocios de Hespanha continuam a preoe- 
cupar desagradavelmente o governo italiano,porque 
a questão não tem um interesse politico unicamen- 
te, mas ainda um interesse dynastico. S. M. o rei 
Victor Manoel deseja que seu filho se sustente a 
todo o custo em Hespanha,e diz-se quepara esto fim 
é enviado muito dinheiro para Hespanha. Diz-se em 
Roma que a quéda de 8. M. o rei Amadeu causa- 
ria grandes perturbações em Italia. Quanto á mi- 
nha opinião sobre este assumpto, é que nio sei o 
E o povo h 

e soberano. Não valerá mais o rei Amadeu que o 
principe das Asturias ? Não é preferivel um homem 
a uma creança? À resposta creio que não póde 
deixar de ser affirmativa. Demais é impossivel des- 
conhecer que o rei Amadeu está decidido a empre- 
gar todos osesforços possiveis para tornar felizes 
os povos a cujo destino preside. Se são infructife- 
ros, a culpa não é sun, mns dos partidos que com 
as suas mutuas hostilidades os neutralisam. 

Nos circulos politicos de 8. Petersburgo foi bem 


recebida a reconciliação do governo russo com a|) 


côrte de Roma. O imperador Alexandre sentiu muita 
satisfação por saber que Sua Santidade recebera 
com requintada delicadeza a -duqueza Olga, 
esposa do gran-duque Nicolau. Ligo ue a gran- 
duqueza se hospedou no palacio da embaixada rus- 
ea, o santo padre enviou-lhe um admiravel cestinho 
de flores, O duque Eugenio Maximilianowitch-Ro- 
manowsky-Leuchtemberg sahiu de 8. Petersburgo 
em direcção a Roma. Julga-se que esta viagesh tem 
por fim cimentar a recente reconciliação das duas côr- 
tes, russa e pontifícia. . 

Terminarei com duas palavras ácerca da Aus- 
tria. À atonia que se estende n'este momento sobre 
este imperio ro a sua vida politica; é a con- 
sequencia do desgosto que causa a comedia E se 
representa nas regiões officises de Vienna. Julga-se 
que esta desgraçada politica produzirá mais tarde 
n enfeudação da Austria na Prussia, 0 que seria a 
ruina da Europa. E' preciso que a diplomacia das 
outras nações não se descuide em tão melindroso 
assumpto; senão terá mais tarde que arrepender-se 
do seu desleixo. 


“ 


BENEDICT HENRY REVOIL, 
| BRAZIL 
KHio de Janeiro G de fevereiro de 
Pres e prnrd “0679 


(Corresp. part. do a Commercio do Porto») 
(Conclusão do numero antecedente) 


Falleceu o capitão-tenente reformado da arma- 
da imperial Giacomo Raja Gabaglia, lente cathe- 
dratico da 1.º cadeira do 2.º anno da eschola de ma- 
rinha. O dr. Gabaglia formou-se na Europa em 
sciencias bydraulicas, era bacharel em mathemati- 
ca, membro do Instituto Historico, cavalleiro da or- 
dem de 8. Bento,de Aviz e da de Christo. Era ho- 
mem muito intelligente e instruido. Pertencia no 
Instituto Historico. 


dreiros livres. Porém só noseculo XV receberam 
nma organisação Eric e devidamente authori- 
sada, No anno de 1459 reuniram-se na cidade de 
Ratisbona os architectos da Allemanha e da Suis- 
sa, é depois de fazerem uns estatutos, por onde 
se regulasse a sua associação, accordaram em re- 
conhecer por chefe nato o architecto da cathe- 
dral de Strasburgo. Esta nova diguidade confe- 
ria ao dito chefe uma especie de magistratura, 
que foi confirmada por diversos imperadores, 
nomeadamente por Maximiliano 1 em 1490, Os 
architectos inglezes, francezes, castelhanos, por- 
luguezes, gregos e até arabes constituiram-se 
tambem em associações de francs-maçons, admit- 
tindo n'ellas os canteiros. Tanto uns como outros 
costumavam gravar em algumas pedras dos edi- 
ficios que construiam signaes symbolicos do seu 
nome e da associação ou loja a que pertenciam. 
Portanto cremos que são d'este genero os cara- 
cteres desconhecidos que se vêem na pedra junto 
ao castello de Anciães. | 

À cêrca de muros da villa, ao presente muito 
arruinada, tem de circumferencia 627. metros. 
Abrem-se n'ella as portas da Villa de S, Francis- 
co, da Fonte e de S. João, e o postigo da Igreja. 
A povoação está encostada ao castello do lado de 
léste e junto da porta da fortaleza ergue-se a 
igreja parochial de S. Salvador, unica freguezia 
que ha dentro dos muros. Ignora-se a data da 
fundação deste templo, mas a sua muita antigui- 
dade revela-se bem claramente na architectura de 
algumas das suas partes. O edifício teve uma 
grande reedificação, porém sobre esta mesma 


. 


parte mais nova pesam já tres seculos, Serve es- 


nhol Jucra em mudar outra vez tr 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha (typo corpo 8) 
Annuncios de sahida de navio (até 10 linhas “cada um ; 
assignantes gosam 25 p. c. de benefício, 


Os enrs. 
bem como as publicações li 


— A «Republica», dando noticia da morte do 
negociante José Ferreira Cardoso, que ultimamente 
se verificou no Porto, escreve o seguinte: 

«O Rio de Janeiro recordará sempre com vena- 
ração o nome do negociante José Ferreira Cardoso 
trpo de honra e probidade. Filho do trabalho e só 
por elle conseguiu aquelle bondoso velho accumular 
grande riqueza, e poucas haverá tão puras como 
essa que elle legou nos seus descendentes. À memo- 
ria do virtuoso varão e de seu filho, morto no ver- 
dor dos annos, será sempre venerada e presada pe- 
los que poderam apreciar de perto os dotes da alma 
e as prendas que os exornavâm.» 

—Estamos agora com um ehefe de policia, o 
dr. Ludgero, da mesma tempera do sempre lembra- 
do Sequeira. Andava a cidade infestada de capoei- 
ras e vagabundos, o novo chefe declarou-lhes guer- 
ra de morte,e tem procedido com grande energia 
e actividade. O capoeira, apenas descoberto e pre- 
so, assenta logo praça e segue para o sul. Abun- 
dante tem sido a colheita. Entre outras diligencias 
citarei duas, que são de hontem e ante-hontem. 
Uma foi nas ilhas das Moças e dos Melões, nomes 
iso não se devem tomar ao pé da lettra, porque a 
ilha das Moças não as teme na dos Melões não 
ha sombra d'elles. Constou no chefe que alli se 
acoutavam vagabundos e criminosos, e elle alli foi 
com uma força da guarda urbana; rendeu a dili- 
gencia 5 presos. Mais rendeu a diligencia do Tra- 
picheira, onde o chefe colheu 12 individuos, rato- 
neiros, vagabundos e capoeiras. 

—Lê-se no «Jornal do Commercio» : 

«Consta-nos que a presidencia da provincia do 
Rio de Janeiro contractou hontem com o gnr. dr. 
Bandeira de Gouveia a construcção de uma via fer- 
rea que ligue a cidade de Vassouras á estação dos 
Mendes. Esta nova estrada será de grande utilidade 
à cidade de Vassouras.» | 

=) sur. Pedro Augusto Vieira Junior foi no- 
meado pelo tribunal do commercio corretor de fun- 
dos d'esta praça. . 

—a cousa de um mez ou pouco mais publi- 
cou a «Republica» uma coll de versos do sena.- 
dor Francisco Octaviano, Eram traducções de Os- 
sian, e bellissimas. Fez-se agora uma edição d'el- 
les, mas apenas se tiraram sete exemplares para se- 
te determinadas pessoas; o livro está impresso em 
papel especial e a edição é apuradissima. Uma das 
pessoas é a esposa do poeta, distinctissima senhora. 

—Na ultima assembleia geral da Sociedade 
Amor & Monarchiae Beneficente foram approvadas 
as conclusões do parecer da commissão de exame de 


contas. Em seguida, procedendo-se á eleição da no- | 


va directoria e conselho, sahiram eleitos: para a 
directoria os snrs. J. J. da Cruz Ea e a re- 
sidente; Joto Durão Annaes, vice-presidente: L, de 
Faro Oliveira, 1.º secretario; M. S. Maciel, 2.º dito; 
J. A. Fajardo, thesoureiro; M. J. da Silva Ribeiro, 
adjunto; A. A. Gomes Lisboa, a conselho: os 
enrs. José Antonio Gonçalves (Guimarães, J. 8. da 
Silva Santos, Domin Ramos Mello, Faustino 
J. O. da Silva, J. J. Ribeiro Leite, J. M. Leoni, J. 
José Vieira, Claudino Carneiro, H. Caetano Rodri- 
gues e M. José de Araujo Pereira. 

—A, respeito da emancipação de escravos, d'es- 
ta vez apenas colhi o numero de 40 nos jornaes. 
Não entram, porém,n'este numero os escravos do sr. 
a Minsahão) da pon og lavrador em 
S, Bento (Maranhão), que os libertou a todos; os 
jornaes não dizem quantos « dia 
sÓ mencionarei os mais notaveis n'este as- 
sumpto, 

—Vai pertencendo ás tradicções do passado a 
anquillidade de Petropolis. O «Mercantil», d'a- 
quella cidade, dá esta noticia bem curiosa: 

«O snr. tenente Luiz Mariano dos Santos, dele- 

o substituto em exercicio, effectuou em a ma- 
rugada de domingo proximo passado, lugar deno- 
inado Pedro do Rio, uma arriscada e importante 
iligencia policial, prendendo tres individuos es- 
angeiros, suspeitos criminosos, os quaes estavam 

rnoutando n'um hotel, na localidade já referida. 
Na océasião de effectuar-se a prisão foram encon- 
trados nos bolsos d'esses ca 
em duas malas de viagein pertencentes aos mesmos 


e 


diversos rewolvers, pistolas, punhaes, navalhas, ca- 
nivetes e grande quantidade de munição para armas 
de fogo, tnaes como balas de rewolver, balas redon- 
das, chumbo, polvora ingleza e espoletas de metal, 
bem como velas de cera, phosphoros e cordas de 
linho, objectos que provam que esses individuos 
são verdadeiros salteadores. A prisão foi requisita- 
da pelo delegado da villa da Estrella, onde esses 
criminosos assaltaram a propriedade do gnr. Telles 
Ribeiro, fazendeiro d'esse lugar, e, disparando tres 
tiros de rewolver, feriram gravemente a elle e a 
uma oa da familia. Acham-se recolhidos á ca- 
deia d'esta cidade, à disposição da authoridade re- 
quisitante.» 

—Publicou-se o n.º 12 do «Auxiliador da In- 
dustria Nacional», relativo ao mez de dezembro ul- 


timo, contendo o inte: sessões do conselho ad- 
ministrativo em 1, 22 e 26 de dezembro, e da as- 
sembleia geral em 29 dito; eschola nocturna; ensi- 


no agricola (continuação) pelo dr. Nicolau Morei- 
rn; colonisação chineza (conclusão da discussão); 
solicitadores de privilegios; lista dos socios effecti- 
vos entrados durante o anno de 1871; dita dos so- 
cios correspondentes; jornaes e obras oferecidas á 
sociedade, 

Com o titulo «Immigração e Colpnisação» im- 
primiu o snr. dr, Paulo José Pereira um folheto em 
que publica o seu contracto com o governo para 
introdueção de 15:000 colonos nas provincias do 
norte e as bases para encorporação de uma compa- 
nhia que execute este contracto. 

ublicou-se outro folheto com o titulo «Cami- 
nho de ferro do conde de Eu», Traz o decreto de 
concessão d'esta estrada de ferro que deve ligar o 
porto da Parahybado Norte 4 Alagôa Grande com 
varias ramificações, e os estudos, calculos e dados 
que provam a praticabilidade d'esta empreza e os 
lucros que promette. 

O snr. dr. Affonso de Almeida e aTpnAinêRquê, 
director do collegio S. Luiz, em Eetropals, publi- 
cou com o titulo «As quatro operações da arithme- 
tica» um resumo e compilação do compendio de ari- 


parte mais antiga do templo. A porta principal é 
ornada, em volta do arco, formado de columnas 
delgadas, com muitas figuras, silvas e arabescos, 
O resto do frontespício é despido de ornamentos 
e a mesma singeleza se observa no interior da igre- 
ja. Todavia, se nada aqui se encontra digno de 
menção pelo que respeita ás artes, alguma cousa 
se acha que attrahirá a attenção do archeologo e 
lhe excite em alto gráu a curiosidade, São quatro 
inscripções: a primeira gravada em uma columna 
da porta principal da igreja; as tres restantes, en- 
trando n'esta pela mesma porta, estão esculpidas 
na parede, do lado esquerdo. A que se vê na co- 
lumna deve ser de difficilima interpretação, por- 
que, sendo composta de 49 lettras e signaes de 
convenção particular, dispostos regularmente em 
oito linhas, não será facil juntar lettras que façam 
sentido ou formem abreviatiras que se decifrem 
sem muito estudo. As outras tres inscripções per- 
tencem, inquestionavelmente, ao mesmo genero 
da que está gravada na pedra junto á entrada do 
castello. São signaes ou divisas, certamente, do 
architecto e canteiros que trabalharam nas obras 
da igreja. No adro da igreja estão muitas campas 
com epitaphios de lettra muito antiga e algumas 
com insignias de ordens militares. E' isto mais 
uma razão em abono da grande ancienidade do 
templo, porque a prática de se dar sepultura aos 
finados da parte de fóra das igrejas, por mais ele- 
vada que tivesse sido a sua posição social, ascen- 
de ao principio da monarchia. N'esse tempo 
a todos era defezo o enterramento dentro das 
igrejas. 

À villa de Anciães apenas conta 53 fogos, com 


ta circumstancia para se ajuizar da vetustez dal 217 habitantes, e nem todos de muros a dentro. 


eram. D'aqui em diante | 
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thmetica do enr. conselheiro C. B. Ottoni, adaptan- 
do-o à intelligencia dos meninos que começam à es- 
tudar esta materia, 

Publicou-se o n.º 10, pertencente ao mez cor- 
rente, da «Revista Agricola» do Imperial Instituto 
Fluminense de Agricultura, contendo os seguintes 
artigos: sementeiras; poda das arvores; cultura do 
arroz; ceifadoras Clipper; machinas para descas- 
car café; o perú; a agricultura nacional; traz tam- 
bem as actas das sessões do instituto e uma tabella, 
de preços correntes d'esta praça. 

—A «Pera de Satanaz» continúa a ser repro- 
sentada no theatro de S. Luiz; está nas ultimas re- 
presentações; em seguida irá a oratoria «Paraizo 
perdido». Na Phenix ainda dá alguma cousa «A 

rinceza Flor de Maio». Estreou alli a actriz Apo- 
onia na «Rainha Crinolina». Tem o Alcazar agora, . 
entre outros artistas novos, uma talentosa rebe- 
quista, Mile. Delepierre, assaz nova e bonita, .& 
qual, segundo me informam, ganha 10:000 francos 
por mez. ) 

—Na rua do Espirito, Santo, perto da esqui- 
na do Rocio, abriu-se mais um alcazar. Chama-se 
«Casino franco-brésilien». Tem jardim e boteg uim. 
Estreou bem, porque a imprensa o louvyou. f 

—S, Paulo prosegue no seu rapido desenvolvi- 
mento. As est de ferro multiplicam-se. Agora 
mesmo consta de Bragança por carta particular, 
que alli estiveram um capitalista da capital e en- 
Hembsifis no intuito de examinar a possibilidade 

e uma linha ferrea que de Praganos, passando por 
Atibaia, venha a um ponto da linha de Santos & 
Jundiahy. Não ha noticia pontorior a este respeito. 

—Leio na «Imprensa de Santos» que falleceu 
em Tatuhy o negociante portuguez o snr. Marti- 
nho Guedes Pinto de Mello, que muito concorreu 
para a di iate da localidade. Deixou viuva € 
dous filhos, E : 

—() «Democrata», de Guaratinguetá, diz ter 
fallecido o fazendeiro José Soares da Silva Rosas. 

: do o «Paulista», de Tambaté, suici- 
dára-se o fazendeiro e capitalista millionario João 
da Costa Gomes Leitão. Ignorayam-se ou não se 
diziam as causas d'esse aeto de desespêro. 

—Na fazenda do snr. João de Almeida Sam- 
paio, municipio de Jundiahy, foi assassinado por 
escravos o feitor. O delegado de polícia mandou 
alli uma escolta, que foi atacada por cerca de 40 
escravos; houve lucta, de que resultou a morte do 
um d'estes e o ferimento de uma das praças. Sa- 
bia-se á ultima data que já se achavam presos seto 
dos implicados na morte do feitor. « 

— [emos de Minas Geraes a seguinte noticia, 
transcripta do «Noticiador», folha de Ouro Preto: 

«No n.º 899 d'este jornal noticiamos o assassi- 
nato que teve lugar nas immediações da cidade de 
Queluz na pessoa do portuguez oel Baeta Ne- 
ves, dando como authores seus escravos Generoso, 
Manoel e mais tres como cumplices. Hoje acrescen- 
taremos que, apenas chegou tal noticia a esta capi- 
tal, 8. exc.* o snr. presidente da provincia fez gp 
para alli o promotor publico d'esta comarca e refor- 
çou o respectivo destacamento, e folgamos de an- 
nunciar que foram pronunciados como authores do 
crime os dous primeiros escravos, que se acham re- 
colhidos á cadeia d'esta capital já ha dias e breve- 
mente serão submettidos a julgamento.» 

. — Tracta-se de fundar uma praça de commer- 
cio na cidade de Campos, * 


ros maritimos e terrestres), para compl 
capital de 2.000:0008000 Ea a 2.4 serie de 
1:000 acções mo valor nominal be 1:0005000, a. 
maior parte das quaes foi immediatamente subscri- 
pta por Ag rietarios. 

— No Maranhão a Sociedade Portugueza de 
Beneficencia fez a sua reunião annual; leu-se o re- 

rio e tomaram posse os novos directores eleitos. 
Estes escolheram os intes funccionarios: vice- 
presidente, David Gonçalves de Azevedo; 1.º secre- 
tario, João Correia Ferreira Prazeres; 2.º dito, Josó 
Moreira de Almeida; thesoureiro, Bernardino Fer- 
reira de Almeida. 


NOTICIARIO 


Caridade, —No dia 19 do corrente rece- 
bemos de «uma mãe a fim de sulfragar a alma 
de uma filha» a quantia de 208000 réis pára dis- 
tribuirmos por pobres quê padecessem de affec- 
pa pulmonar. Em conformidade com os desejos 

a caritativa e piedosa senhora, contemplamos 
com o seu generoso donativo os seguintes infe- 
lizes, que nos pedem para agradecermos á sua 
bemfeitora ter-se compadecido da sua triste situa- 
ção com o soccorro que lhes dispensou: 

Antonio Alves, tysico, rua de Santa Catharina 
991, ilha do José Bento, casa n.º 22-—1 8000 réis. 

Antonio Alves Affonso, tyeico, travessa de 
Germalde 108, ilha do Teixeira 5000 

Antonio da Silva Pd gt gm rua do Pa- 
raizo 197, ilha, casa n.º 8-—1 8000. 

Anna Saraiva, tysica, viella da Pedreira 14, 
proximo do Asylo de Mendicidade—1 8000. 

Eusebio Alves, tysico, rua dos Martyres da 
Liberdade, ilha do Ambrozio—18000. 

E à Emilia da Gloria Freitas, tysica, rua 
de 8. Bento da Victoria 621000. 

lido, Pinto de Barros, tysico, rua da Ferra- 
ria 85, 1.º andar—1,8000. 

Gertrudes Rosa de Jesus Ferreira, tysica, rua 
de Miragaya 219, ultimo andar] 8000. | 

Guilhermina Maria de Souza, NM largo do 
Corpo Santo 13, em Massarellos—1 8000. | 

oilo Ignacio, tysico, rua de S. Victor 55 A, 
ilha do Manoel cego, casa n.º 918000. 

voainia Ferreira Lazaro, tysico, rua do 8. 
Victor, 55 A, ilha—18000. 

José Marques, tysico, travessa da Picaria 26 


José Maria dos Santos, tysico, rua da Sauda- 
de 4318000. 

José Pereira Bastos 
tharina 991, ilha do J 


eiros de industria e | 


sico, «rua de Santa Ca- 
to, casa n.º 1—1, 8000. 


O rio Douro passa a distancia de, uns 6 kilome- 
tros. Tambem correm proximos da villa, deixan- 
do-a no centro, os rios Sabor e Tua. Nas cerca- 
nias de Anciães ha lugares memoraveis por tra- 
dições historicas e por explorações mineralogicas. 
Em um valle pouco distante, onde chamam o Ri- 
beiro da Osseira, pelejou-se uma mui ferida ba- 
talha, segundo refere a tradição popular, por oc- 
casião de um dos cêrcos que os castelhanos poze- 
ram à villá de Anciães no seculo XIV, e tão gran- 
de matança fizeram os nossos no inimigo, capita- 
neados por uns fidalgos de appellido Sampaio,« 
que das muitas ossadas de que veio a ficar cober- 
to o terreno tomou o nome o ribeiro. Nas faldas 
do monte Reboroza, que é um dos outeiros da 
serra em que está edificada a villa, e não muito 
longe d'ella, existem minas de estanho, e tambem 
as ha nos lugares de Luzellos e de Marzagão, as 
quaes estiveram em lavra, por conta do Estado, 
ne comêço do reinado de el-rei D. João V. Pa- 
raram os trabalhos de exploração, quando se des- 
cobriram as mais ricas minas de ouro e brilhan- 
tes do Brazil. No tempo em que se exploraram as 
minas de estanho de Reboroza encontraram-se, 
por vezes, em diversos sitios do mesmo monte, 
palhetas de ouro. Anciães foi berço de varias pes- 
sons ilustres. Mencionaremos, entre outras, D. - 
Manoel de Souza, arcebispo primaz de Gda, e 
Lopo Vaz de Sampaio, oitavo governador da In- 
dia. 


I. DE VILHENA DARDOZA. 


— Na Bahia a Companhia Aliança (do sogu nois 
o seu 


Julio Cesar Macedo, tysico, rua do Bomfim 494 
—1 3000. i 
Luiz José de Rosas, tysico, rua de Santa Ca 
tharina 983, casas do snr. Rios—13000. 


1 3000. é» 
Maria Alves da Rocha, tysica, rua da Paz 50, 
ilha, casa n.º 6—13000. 

Maria do Carmo, tysica, rua do Wellesley 122, 
ilha do Villa Nova—l 3000. 

Maria da Conceição Ferreira, tysica, rua de 
Sant'Anna 47, ultimo andar—1 3600. 

Procissão da Paixão. —À meza da Or- 
dem Ferceira-de S. Francisco, em reunião ordi- 
naria que hontem teve lugar, resólveu que este 
anno sahisse a procissão da Paixão. O dia d'esta 
procissão será no corrente anno a 29 de março. 

Commissão distrietal. — Reuniu-se 
hontem no governo civil a comissão districtal. 
Julgou diferentes 'reclantações contra 0 recruta- 
mento e informou para o supremo tribunal admi- 
nistrativo os recursos contra o Tecrutamento de 
1871 dos concelhos de Santo Thyrso, Amarante e 
Villa do Conde. | 

Demonstrações de regosijo,— No 
lugar competente vai publicado um edital da 
exc.”* camara, pelo qual são convidados os mora- 
dores da cidade a adornarem as frontarias das 
suas habitações nas rqas por onde SS. MM. II. 
effectuarem à sua entrada e à porem uminarias 
na noute da sua chegada e nas duas immediatas, 
bem como a darem todas as publicas demons- 
trações de regosijo, condignas dos seus brios. 

A camara de Gaya, no ânnuncio que vai pu- 
blicado no mesmo lugar, pede tambem aos mora- 
dores da estrada desde as Devezas até a ponte- 
pensil para que mandem adornar conveniente- 
mente as janellas de suas casas na dt em 
de SS. MM. e a todos os moradores de Villa Nova 

e nas tres noutes seguintes llumimem as fren- 
s das suas habitações e deem as mais demons- 
trações de regosijo costumadas em taes actos. 

Voluntarios da rainha, — Dove hoje 
verificar-se uma reunião dos voluntarios do antigo 
regimento da rainha e do batalhão de caçadores 
5. Esta reunião é convocada para os referidos vo- 
Juntarios deliberarem sobreo modo de felicitarem 
SS. MM. os imperadores do Brazil. 

Caixa de Credito. —Em consequencia de 
no domingo passado não se ter. reunido numero 
suficiente de-socios para se a a assem- 
bleia geral da Caixa de Credito e Soccorros Mu- 
tuos da Associação Industrial Portuense, foi con- 
vocada a nova reunião para o proximo dómingo. 

Sociedade Auxiliadora dos Artis- 
tas.—-Reuniu-se no domingo a assembleia geral 

Sociedade Auxiliadora dos Artistas Portuenses, 

residiu o snr. Martinho José de Amorim, e ocet- 
am os lugares d secretarios os snrs. Anselmo 
erreira Duarte e Joaquim de Souza Ribeiro. De- 
Em de approvada a acta da sessão antecedente, 
1 apresentada à apreciação da assembleia uma 
questão relativa á suspensão de um socio. Foi no- 
meada uma commissão para rever o regulamento 
da sociedade nos pontos que a pratica tem demons- 
trado serem deficientes. Devia ter lugar nesta reu- 
nião a eleição Supp ementar de alguns membros 
da administração da sociedade, mas coma não se 
achasse presente numero legal de socios, es- 
ta eleição adiada para o proximo domingo, no qual 
se effectuará com o numero de socios que se reu- 
nirem. 
* Associação dos Operarios Fabri- 
cantes, —lRecuniu-se ante-hontem a assembleia 
eral da Sociedade de Soccorros dós Operarios 
"abricantes do Porto. Presidin o snr. Manoel Joa- 
uim Falcão, e occuparam os lugares de secreta- 
rios os snrs, José Bernardo de Castro Peixoto e 
Francisco da Fonseca Junior. Lida e approvada a 
acta da sessão antecedente, foram apresentadas as 
contas do quarto trimestre do anno findo, bem 


como as do primeiro trimestre do actual anno so-|' 


cial, o que tudo foi approvado. Resolveu-se mais 
que 2003000 e tantos réis que se acham na 
mão do thesoureiro, fossem empregados na com- 

ra de inscripções do governo, Resolven-se tam- 
fem que se levantassem os 3005000 réis que a 
sociedade tem a juros na Caxa de Credito, visto 
o director da referida Caixa haver avisado que 
d'ora avante aquelle estabelecimento não paga- 
ria juro superior a 3 4 p. ec. tendo ate alh 

ago a 6 p. e, e que se empregasse este di- 
nheiro na compra de uma acção do Banco Com- 
mercial. fe a 4 

Mimo apreciavel. — Ha um anno men- 
cionamos neste jornal com o merecido louvor um 
curioso trabalho em madeira, feito a canivete pelo 
snr. Antonio Candido Correia de Rezende Lobo, 
ex-amanuense da administração do concelho de 
Gaya. Este trabalho, à outras circumstancias que 
o tornavam digno de ser.visto, reunia a singulari- 
dade de ser contido dentro de uma garrafa! Por 
essa occasião dissemos que o snr, Rezende Lobo, 

ue mais como recurso para a sua subsistencia é 
de sua familia do que como desenfado de horas 

esoccupadas, cultivava este genero de trabalhos, 
tencionava entregar-se à confecção de um que 
destinava enviar para o Rio de Janeiro, à fim de 
ser offerecido a S. M. o imperador. 

O snr. Rezende Lobo realisou o seu projecto, 
concluindo q trabalho de ue falamos, mas apro- 
veitando a circumstancia da proxima vinda de S, 
M. I. a esta cidade, resolveu fazer elle proprio o 
offerecimento da sua obra. Devemos á attenciosa 
deferencia do snr. Rezende Lobo a occastão de 
vêr este novo e curioso especimen dos trabalhos a 

uc se dedica. Excede múito em proporções e 

ifficuldade o de que ha um anno enios Man 
ção e torna-se por isso um mimo apreciavel, 
attentas as circumstancias que já em outra oc- 
casião enumeramos, da deficiencia do instru- 
mento com que é affeicoada a madeira e de ser o 
snr. Rezende Lobo, não um artista, mas um sim- 
ples curioso, | pior od 0) 

O trabalho de que nos occupamos representa 
uma dobadoura caprichosamente ornamentada e 
guarnecida de emblemas, consistindo em differen- 
tes bandeiras € insigolas de guerra. Estas ultimas, 
qo são espada, canhão, espingarda & tambor, são 
eitas de buxo. O resto dos adornos é feito de pau 
preto e salgueiro da Russia, madeira do maisagra- 

b 


avel aspecto pela-sua extrema brancura.” Na do- 
adoura entolam-se oito listas de flo dé seda de 
diferentes côres, allusivas ás oi prorinciaa do 
reino. E' um trabalho minucioso, cil, € que 
revela extrema. pericia no seu author, pericia que 
a sua idade sexagenaria torna tanto mais notavel. 
Contas. —Pela administração do bairro 0c- 
cidental foram hontem enviadas ao governo ci- 
vil, a fim de serem submettidas à approvação 
do conselho de districto, às contas da receita e 
despeza da confraria do Senhor dos Passos. da 
freguezia de S. João da Foz, relativas ao anno 
economico de 1870-1871. | 
- Imtimações. —À tequisição da exc.”* ca- 
mara, vai ser intimado pela administração do 
hairro oceidentalo snr. Bernardo José Lopes, mo- 
rador na rua dos Caldeireiros, para que dentro de 
24 horas, a contar da data da intimação, proceda 
ao apeamento do predio que possue" na rua de 
Traz n.º 111 em consequencia. do mesmo predio 
sg achar om estado de ruina e ameaçar desabar 
com prejuizo da segurança publica, 

- À requisição da camara de Villa Nova de Gaya 
vai tambem ser intimado. pela mesma adminis- 
tração o snr. Francisco de Ássis Rodrigues de 
Azevedo, morador na rua da Boa-Vista, para 
mandar apear parte do muro deum quintal que 


OSSO RO lugar do Torno, d'aquelle concelho. de 
bt Nova de Gaya, porque o mesmo ameaça 
esabar. re 


A requisição feita ainda pela mesma camara | 


á administração do; bairro oriental vai igualmente 
ser intimado: o spr. José Estanislau de Barros, 
morador na rua de Entreparedes, para que no 
prazo de 3 dias mande apear ou reparar conve- 
nientemente o muro de uma propriedade que 
possue junto ás escadas da capella e fonte do Se- 
nhor de Além, em consequencia de se achar tam- 
bem em perigo de desabar, 


Manoel Albernace, tysico, rua da Rainha 241 h 


Não se verifica. Informam-nos de que 


ande cc 


atria, do Rio de Janei- 
| eneticencia d'esta ci- 
dade. A razão de- não ir ávante jest; tado 
festa de caridade é o pouco tempo que ha para os 
preparativos que se tornavam necessarios. 
ulgamento.—Deve hoje ser julgada no 
tribunal do 2.º districto eriminal a ré Maria Lui- 
za, criada de servir, accusada do crime de furto 
feito ao snr. Luiz Rodrigues Vianna. E' juiz o 
sor. dr. Vieira da Motta, delegado do ministerio 
blico o snr. dr. Xavier de Lima, advogado de 

efeza o snr. dr. Custodio José Vieira, escrivão o 
snr. M. Soeiro. | 
Contingentes de recrutas; —Consta 
que pelo governo civil foram expedidas circula- 
res aos snrs. administradores dos concelhos para 
preencherem com brevidade os contingentes em 
divida pertencentes aos recrutamentos dos amnos 
de 1870 e anteriores. | 

Praia da Foz, — Foi-nos enviada para 
lhe darmos publicidade, a conta da receita e des- 
peza da dia promovida entre os banhistas 
e banheiros da Foz nas estações de 1870 e 1871 
para o melhoramento d'aquella praia. A subscri- 
pção de 1870, aberta sómente entre os banheiros, 
produziu 205300 réis, As despezas feitas n'esse 
anno importaram em 185010, havendo portanto 
um saldo de 28290. Em 1871 a subscripção, pro- 
movida tanto entre os banheiros como entre os ba- 
nhistas, produziu 933130. Juntando a esta quan- 
tia a de 55290, saldo que passou do anno anterior 
e 39000 réis, productode cimento que se vendeu, 
foi o dinheiro pio 989420. D'esta quantia 
gastaram-se 9233170 com varias obras que se fize- 
ram na praia dos banhos, restando portanto um 
saldo de 65250, que se acha em poder do respe- 
ctivo thezoureiro o snr. Bento de Souza Reis. 

“ Arrematação, — Para a construcção do 
caminho de ferro de Valle Pereiro à-Extremoz e 
para à conservação das linhas em e) Locação da 
empreza de sueste vão ser arrematadas 36 mil 
travessas. Pelo governo civil do. districto foram 
mandados aflixar editaes, declarando as condições 
da arrematação. 

Hemessa de preso. — Pela administra- 
ção do bairro oriental foi hontem remettido para 
o snr. administrador do concelho de Felgueiras 
José Pinto, natural d'aquelle concelho, que, como 
ha dias dissemos, fôra preso em Lisboa a requi- 
sição do snr, commissario geral de policia por ha- 
ver furtado ao snr. Ignacio José de Souza Soares 
a quantia de 2005000 réis aproximadamente por 
occastão em que estava ao serviço do mesmo se- 
nhor. Acompanhavam o preso varios objectos que 
foram É ela no acto da prisão e que fi- 
nham sido comprados com q dinheiro roubado, 

Occorrencias policines, —Foram pre- 
sos pela policia civil os seguintes individuos: 

omingos Lopes Pereira, por desordem; Ma- 

ria Rosa, por Suspeita de farto; Margarida Rosa 
Ferreira, por insultos. | 

Caminho de ferro. —Na semana decor- 


rida desde 12 a 18 de fevereiro, a receita tot: 
aproximativa dos caminhos de ferro portuguezes 
foi de 18:9963442 Fé sendo T:SASASIS produ- 
cto de passageiros, 1:9843678 de transporte de 
mercadorias pela grande volocidade, e 9:1633449 
tambem de transporte de mercadorias pela pe- 
quena velocidade. A receita total, iztúalmente 
nproximativa, em identica semana do anno passa- 
do foi de 20:7493173, havendo portanto na d'es- 
te anno uma differénça para menos de 1:7528733. 
Serviço militar do dia, —Ronda maior 
à guarnição um capitão de infanteria 5. De visita 
no 1.º e ao 2.º districto dous subalternos de in- 
fanteria b. A guarnição é feita porinfanteria 5. 
Finutadesencantada, —Com estaepigra- 
phe démos hontem uma noticia da qual rectifica- 
mos parte, segundo informações que recebemos— 
A flauta de que indevidamente se appropriou José 
dos Santos era do armazem de pianos e outros 
instrumentos musicães de Lence & Viuva Canon- 
gia de que é caixeiro representante o snr. Do- 
mingos Augusto da Conceição Vianna, 
Noticias do reino. -—Em diversos jor- 
nães do paiz encontramos às seguintes noticias: 


Braga—Do «Bracarense» de arte-hontem: 

Teve lugar no domingo, no salão do thentro de 
S. Geraldo, a eleição do Monte-pio dos Artistas, sa- 
hindo eleitos para n. assembleia geral os seguintes 
snrs.:—Presidente, Henrique Freire de Andrade; 
vice-presidente, dr, Antonio Maria Pinheiro Ferro; 
1.º secretario, Antonio José Pereira; 2.º secretario, 
Mathias Dias da Fonseca. 

|  Direcção—Jacinto Sucena Ribeiro, José Anto- 
aeb eigato Braga, Antonio dos Santos, Joaquim da 
Silra qRgAlyen, e Francisco José da Silva Junior. 
Supplentes: Antonio José Gonçalves Costa, Pran- 
cisco Antonio de Oliveira, Francisco Ribeiro de 
Carvalho, João José Pinto, Manoel Antonio Gomes 
e José Bento de Burros, thesonreiro. Fisenes: Ma- 
noel Joaquim Antunes, Antonio José da Silya e Jo- 
sé Antonio de Carvalho. 

-- —Percorreu hontem «de tarde varias ruas da ci- 
dade um bando, acompanhado por uma masies, 
para que todos os habitantes illuminem ias fron- 
teiras de suas casas e concorram quanto ger 
possa para abrilhantar a recepção aos imperines 
viajantes. 
que actualmente está cantando no thoatro de S.Jofo, 
do Porto, tenciona vir a Braga dar uma série de 
récitas,» | 

avemo—Do «Districto de Aveiro» de seganda- 
feira : | pa sh 
«Apesar da tarde ameaçar chuva, sahiu hontem 
de tarde a procissão de Passos. Fechava-a uma 
força do destacamento aqui estacionado, levando É 
sua frente a plilarmonier Amisade. yº 

— — Chegou ha dias q Tlhavo, vindo do Porto, 
um bomem chamado José voy, casndo é marujo. 
Depois de ter dado algumas voltas n'aquella villa, 
rocurou à sãa casa, € por consequencia a esposa, € 
E filhos. No outro di no partir para esta cidade, 

om o iutuito de ra no caminho de ferro, pediu 
À infeliz mulher para lhetrdzer à roupa até á esta- 
E Esta âmnuia, e, ão chegarem alh proximo, deu- 
he o marido um bocado de queijo, com a expressa 
recommendação della o comer só; na estação entre- 
Ec serundo pedaço, bh tindo sempre que não 


déssa a ninguem. O marujo partiu e a pobro mu- 
her voltou para casa queixando-se pelo caminho 


de muita sede e agonias. Ao chegar á habi 
dizem-nos que era tal o seu estado, que cahin por 


rça. Foi chamado um facultativo, mas não a: pôde |. 


salvar, porque « desventurada esposa deu houtem 
n alma no Creador. Dizem-nos que se fez antopais 
no cadáver d que os resultados confirmam as sus, 
Ee Conta-se tambem que uma filhinha que à 
nfeliz mãtamamentava se acha perigosa. O facto 
tem indignado toda a 


nte: Parece qne O homem 

lava já ha tempos desavindo com a mulher e nf- 
mA-se que já Se ncha preso ma orto. 

 viasNA — Da: « Aurora do Lima» de ante-hon- 


em: 

«Na dexta-feira passada foi apresentado na 
administração Peste concalho am protesto contra a 
eleição dos qa 4 junta geral do distrieto 
pelo concelho de Viânua. bd 

—Sahiu hontem da ixreja mafriz: em procissão 
n veneranda imagem do Senhor dos Passas, Apesar 
da tarde chuvosa que se apresentou era grande a 
concorrencia Aa povo pox todas as ruas do transito. 


companhava à procigaão, que ia na Talhor 
decencin, 0 regim 


t 


Fr 


e com a dovida 


mº 3. 
— Segundo nos informam, logo que o tempo 
melhore, recomeçario os trabalhos na doka desta 


| Cerenes.—Na semana finda em 17 de fe- 
vereiro o prego dos cereaes, por cada detalitro, 
despachado na alfandega: municipal de Lisboa, for 
o seguinte: | = 
“rigo-—Ribeiro nacional 406 a 580; vijo nacio- 
nal 377. a 464; ilha nacional 862 a 464; rio estran- 
geiro 507; molle 580—Cevada—Reino 239 a 261; 
ilha 232—Milho—Reino 268 a 297; iha-23 Th 3d 
tero—Reino 299 a 254-—Farinha estrangeira, bar- 
ricas de 90 kilos, 83500 a 85800; saccas de 100 ki- 
l0s,3118000 a 1238000: 

Varias moticias.—Dos jornaes estran- 
geiros extrahinios as seguintes notícias: 

Foi celebrado com gtaúde pompa no dia 22 


al [muitas di 


Pegundo ouvimos dizer, a companhia lyries | 
1 


r ordem | 
de artilheria |. 


4 


do corrente em Nova-York, o anniversario do nas-, 


cimento sbt ata 
RE um te aémea de Romã com da 


de 22 do corrente, que no Vaticano desmente-so a 
noticia dada pelo «Fanfulla» de haver ideia de se 
reunir O PE em Trento ou n'outra qualquer 
cidade. 4" 5 Y 
—A sociedade das boas obras catholicas, de 
Roma, decidiu celebrar nas principaes igrejas d'a- 
uella capital um «triduum» pelos quatro objectos 
indicados pelo papa no seu diseurso de domingo 
pasado: 1.º pela conversão dos peccadores na Tta- 
ia; 2.º pela assembleia do Versalhes por oecasião 
das petições dos catholicos, a fim de que as suas 
decisões sejam de utilidade para a Igreja e prra a 
França; 3.º pelos catholicos da Allemanha; 4.º pela 
propagação, emfim, da fé catholica em todo o 
mundo. : 

«—— —O general Faidherbe, que se achava em Ro- 
ma,já regressou a Lille. 

— — Segundo um supplemento publicado na «Ga- 
zetn de Londres», devia verificar-se hontem (27) 
a ceremonia de neções de graças pelo restabeleci- 
mento do o de Gralles, designando-se tam- 
bem esse dia como de festa nacional. A! solemnida- 
de, que deve ter-se effeetundo na igreja de S. Pau- 
lo, assístiria a rainha, a família real, os membros 
das duas eamaras e todas as outras corporações e 
altos fanecionarios do Estado. 


Companhia Aurifícia. — Reuniu-se 
hontem á noute a assembleia geral dos socios da 
Companhia Aurificia, a fim de proceder á leitura 
e approvação do relatorio e balanço relativo ao 
anno findo de 1871, e tractar de outros assum- 
ptos de interesse da mesma companhia. Presidiu 
o sor. dr. Antonio Ferreira de Macedo Pinto, e 


occuparam os lugares de secretarios os snrs. An- E 


tonio Ferreira da Silva Brito Junior e João Baptis- 
ta de Miranda Lima. Lida e approvada a acta da 
sessão antecedente, passou-se à leitura do relato- 
rio é balanço apresentado pelo gerente, o qual, 
depois de breve discussão, foi approvado. 

O snr. Delfim José Monteiro tkuimarães apre- 
sentou uma” proposta para que se annexasse 
áquelle importante estabelecimento fabril uma 
nova industria, que vinha a ser à de fiação de al- 
godão, bem como para que se augmentasse 0 ca- 
pital-da companhia, fazendo-se para isso novas 
emissões de acções. | 

ois de varios cavalheiros presentes falla' 
rem sobre este assumpto, resolveu-se que se no- 
measse uma commissão, a fim de estudar esta 
niguaa e dar o seu parecer em nova reunião. 
ta commissão ficou composta dos surs. Francis- 
co Antonio de Lima, Antonio Joaquim de Lima, 
Delfim José Monteiro Guimarães, Vasco Ferreira 
Pinto Basto, Thomaz Alves Guimarães, Francisco 
José Nogueira e Placido José Vieira. | 
Em seguida” procedeu-se à eleição de dous 
membros do conselho administrativo e fiscal, e sa- 
hiram eleitos os mesmos cavalheiros que occupa- 
ram estes cargos no anno findo, e que são os 
sprs. barão da Ermida e Thomaz Alves Guima- 
rães. Procedendo-se à eleição de um substitito 
da gerente da companhia, sahiu eleito por unani- 
midade o snr. João Baptista de Miranda Lima. 
Pelo relatorio apresentado à assembleia vê-se 
que, rqueto esta empreza ainda Jucte com 
culdades para o seu desenvolvimento, 
não obstante isso tem ella progredido de dia para 
dia. As vendas durante o amno findo foram de 
51:4105608 réis, tendo sido em 1868 de cerca de 
28:00033000. A officina de pregagem vendeu no 
referido anno o duplo do que vendeu no anno de 
1870. A ourivezaria tem continuado a ter muito 
que fazer, fabricando-se em 1871 obras de pra- 
ta no- peso de 371:377 grammas. A serraria e 
carpinteria mecanica é que teem tidô menos desen- 
volvimento, mas vão montar-se mais algumas ma- 
chinas, as quaes darão de futuro resultados mais 
prosperos à em 
Pelo balanço y 
2:9235922 réis, devendo, comtud 
que 0 luero bruto no fabrico foi de 5;8189787, 
sendo que entre as verbas que actuaram sobre 
este para o reduzirem no a de 2:9233922 
figuram principalmente 3285070, deficit do anno 
de 1870, é 2:4313696, importancia de despezas 
de administração. 


- O relatorio conclue mostrando a conveniencia 
de este anno não se fazer ainda distribuição de 
diidendo algum. O conselho fiscal no seu parecer 
approva todos os actos da gerencia, sendo tambem 
de opinião que este não se distribua dividendo, e 
condlnê reconhecendo que o pequeno fundo de 
que à companhia dispõe é Est o principal obsta- 
pt ao progresso e prosperidade da Fabrica Au- 
ríficia. - das islã 
Para à eschola de surdos-mudos. 
— (Continuam as provas de interesse que muitas 
essoas generosas tomam pelas uteis instituições. 
eja-se à lista dos novos subseriptores para à es- 
chota de surdos-mudos publicada no fim d"este no- 


reza. : 


ticiário. 


prazer. 


cio do ponto da SorapaçaNO lgrica, o spr. Laneu- 
ville, com à opera «Sapbo», já cantada por diffe- 
rentes vezes na presente estação. Na récita de 
hontem, porém, à parte de Phaon, que era can- 
tada pelo tenor Dalpasso, com Em a aupeato 
rescindiu a escriptara, foi, por obsequio ao bene- 
ficiado, desempenhada pelo snr. Bertolim. O des- 
empenho lncrou com a substituição, sendo o snr, 
Bertolini favoravelmente recebido, e continuando 
as snr.” Lueia Papini e Flori a obter as demons- 
trações de agrado com que nas anteriores repre- 
entações d'esta opera tinham sido acolhidas. A 
estava soffrivelmente concorrida. 

No fim do espectaculo grande parte do publi- 
co, tanto na platéia como nos camarotes, ficou pa- 
ra assistir ao ensaio de um hymno, composto pelo 
snr. Eduardo Vianna e quê deve ser executado 

or oceasião da visita de S. M. o imperador do 
Brazil Os ouvintes, que, como dissemos, eram 
em grande numero, applaudiram calorosamente à 
composição do snr. Eduardo Vianna, pediram a 
repetição delle e chamaram o author. Similhante 
exito foi sobremodo lisongeiro para quem, comodo 
enr. Eduardo Vianna, cu atada genero de tra- 
balho musical como despretenciosa amador. O hy- 
mhno vai ser impressoe a S. M. será oferecido um 
exemplar em um rico album. 
: ida > cer 
Eschola de surdos-mudos 
Continuação da subscrinção para commemorar com 


obras de caridade a honrosa visita de SS. MM. 


os impéradores do Brasil á cidade do Porto. 
Fransporte. ....... ER Ss Bndo ecc 6548000 
D. Luiza Joaquina Arantes. ,........ — 48500 
FARS Ferreira LeÃO: sc o aietiasia À dn io 
«J. Pu Mec. e cbes ese cesgu nas 3 

A Josó Joaquim Pereira 
Ima cre af e ei cqnlo o aan macas 00. 25 000. 
Antonio da Silva Monteiro. .......... 508000 
Arnaldo José de Castilho... .......... 5018000 
DITOS «dutos 8353500 


Joaquim Ferreira Moutinho. 
EXPEDIENTE 
Cartas dirigidas à administração d'este jornal, 


recebidas em 27 de fevereiro 
Braga-—do snr. M. J. da Cunha Vianna 


“Cabeceiras—do snr. A. L. Rodrigues Alves 
] 7 V.Viexa a 


i: Ledo 


vê-se que o lucro liquido foi de | 
udo, attender-se a | 


gundo a san riqueza em carbona 


Theatro Iyric6.—Foi hontem o benefi-| | 


Pinto 


de 


Vi Na 
E 
diva 


Noticiario religioso 


EPHEMERIDES PARA 1872 (nIsSEXTO) 


Lis Fevereiro—29 dias 2 "4 


Quinta-feira 29— S. Faustiniano, bispo. Rêza-| p 


sede 8. Julião, bispo. Rito semiduples; paramertos 
de côr branca. | . E 
PÇS Sra de S. Pedro de Mira- 
aya, na da Misericordia e na capella das Almás de 
anta. Catharina. ço 

Principio da aurora ás 4h. e 53 m.. 
do sol ás 6 h. e 26 m, Occaso Ás 5 h. e 3 


Ea nando 


Commemoração bistorica — Fundação da tarrel 


de Londres. — Guilherme 1, rei de Inglaterra, denn- 
minado o Conquistador, porque, sendo duque de Nor- 
mandia, atravessou a Mancha com uma poderosa ar- 
mada e conquistou a Inglaterra, dominada então pe- 
los awglo-saxões, receioso, depois da victoria, de 
uma sublevição dos habitantes de Londres, mandou 
construir n'esta cidade, És conter em respeito Os 
seus inimigos, uma grande fortaleza, ninda hoje exis- 
terite e célebre na Mistoria com o nome de Torre de 
Londres, lançando a primeira pedra nos seus alicer- 
ces m'este dia do anno bissexto de 1078. 
-TRIBUMES 
Tribunal do Conimercio do Porto 
Sessão de 19 de fevereiro 

Constituido o tribunal sob a presideneia do snr. 
juiz, declarou-se aberta a sessão. O jury ficou com- 
ERRO dos snrs. jurados B. A. de Almeida, Barboza 

ragna, Teixeira de Carvalho, Costa Braga, F. A. 

de Lima, Magalhães Basto, Ribeiro Guimarães, Oh- 
veira Guimarães, Peres de Souza, Vieira da Cruz, 
Santo Amaro e Gomes de Menezes. | 

Foi julgada a causa seguinte : 

— À. Joto Domingues Pousada—RR, José 
nito da Villa Martinez e outros, d'esta cidade. 

O author pede que os réus José Benito da Vil- 
la Martinez, 
Miranda, André da Costa 
Joaquim Manoel Aspera, Francisco Peso y Garrido, 
Manoel Leonardo ingos, Francisco Antonio 
Martins, Florentino Vallado e José Pinto de Souza, 
na qualidade de socios gerentes da companhia de- 
nominada Union Espanola prima Carrilana de por 
to, sejam eondemnados a pagar-lhe a quantia de rs. 
8003000 que lhes foi emprestada pelo author, a pra- 
so de um anno, áinda não decorrido, por escripto por 
elles firmado, com hypotlteca nos carros é da padito 
da companhia, : er ae 

Os réus contestaram por negação a materia da 
acção e vieram depor a requerimento do author. 
Foram também inquiridas as testemunhas dadas em 
prova da acção. ram em as por parte do 
author o snr. dr. Oliveira Monrio, e por parte dos 


Antonio Lago Pinto, 


réus os snrs, dontores A. Braga, Cerqueira Gomes e |' 


Guedes de Amorim. | 
Feito pelo snr. juiz o relatorio da questo e pro- 
postos os necessarios quesitos no jury, deu este co- 


mo provado que os réus demandados eram os pro- |t 


prios que firmaram q escripto de obrigação; que a 
sociedade, de que se intitulam gerentes, 
thor a somma pedida, destimada a operação mércan- 
til; é que os réus estão sendo aecionados por outras 
dividas. 
— Na fallencia de Ashtons 
denndo o deposito da quantia de 5:6005000 réis na 
caixa filial do Banco Lusitano, ficando o restante 
em póder da euradoria fiscal. ' 


— Às duas causas de Luiz Bermardino Lopes) | 
com José Antonio Baptista fiearam adiadas para a ae 


sessão de 2º do corrente mez. 


+ 


— , “es p 

Agua alenlino-gazoza de Vidago. 

No interesse publico vimos hoje chamar a EE ria 
attenção para esta agua, Et + Quarto À ans minéra- 
lisação 6 propriedndes, é a 1 
rica das aguas guzozas da Europa, o m 
conquista 'o um grande consumo não 88 paiz, mas 
amd fóra delle | Cd ORE 
Ri e fel lente de ebimien organica da 
Escholr Polytecimica de Lisbon, % coordenada se- 

indo a sun riqueza eim o de soda, € o uso 
therapeutico que della se faz em dfversos estabele- 
cimentos da Europa está, pela maior parte, em har- 
monia com a sua acção physiologica sendo vantajo- 
samente applicada às culiéas np riticus € cathar- 
ros de bexiga, affeeções do syste RAR, de- 
dra e caleulos urinarios, afecções das vias digest- 
vas, etc, etc. , 4 


cuidadosamente em levar 40 supremo apuro a 
lyso chimica desta preciosissima 
uios resultados tem dido, a empreza concessionaria 
que tomou sobre si os melhoramentos na nascente 
da agua e og trabalhos de constricção no Vidago 
tem-se havido como éra de esperar du competencia 
e subida ilustração dos cafallisitos que a compoem. 

A correspondencia directa com a empréza devo 
ser dirigida à empreza das sguas de Vitago, Lis- 
boa, largo da Abegoaria n.º 58 3º andiár, onde se 
recebem encommendas, fazendo-se abntimento na 
o para pharmacias em enixotes de 50 garrafas. 


PARTE COMMERCIAL 
— Alfandega do Pórto + 
Rendimento da alfandega do Porto | 
dota 26 defevereiro........... 168:73 
Idem nó dia 27.........ccceceo. 4 


agua, que tão opti- 


” 


E 
24 Lars 


617 
é 12:469 8500 
181:904 58147 


Dedráthos dé exportação 


—,0a 72 


+ — Fevereiro? 
RIO DE JANEIRO—Na galera Tentadora, G. 
S. Reis & (.º, 50 Visor de vinho e 2 barris com vi- 
negro; J. L. Gomes Sá, 554 litros de vinho e 12 cai- 
x0es com palitos. 

- BAHIA Na barca Isolina, J. V. Domingues, 
4808 litros de vinho; C. Brandão, 3205 ditos de dito; 
M. Iglezias, 4 caixões com palitos e 6 saeens com ro- 
lhas; J. J. Ribeiro de Magalhães, 11 barris comear- 
ne de RT De pegas 
"PERNAMBUCO — Na barca Imperiah, J, B. 
Leite dos Santos, 534 litros de vinho. 

—— PARA — Na barcá Formosa, A. T; Cardoso, 
2671 litros de vinho. . à Ga | | 
RIO GRANDE —No patacho Liberal, J. S. Reis 
& 6, 2814 litros de vinho; A. E. Gomes Lima, 1088 
ditos de dito. 
Fr ds ce ro depa urrequpçy Eua JR Mar 
tins, 18 caixões com figuras e vasos de (é 
“LIVERPOOL — tea g. Douro; FP. Cha- 
Pá ta : e +» . - .. - 
miço, Filho & Silva, 29 bojs; José Joaquim, 59 cai- 
xas com laranjas; F. L. ip algo TO ditas com. ditas 
e 8 ditas com ovos; J. a 900 ditns com Inrmi- 
js; A. J. da Silva Rosas, 173 ditas co | 
& hi Jones, 100 ditas com ditas e 15 caixões com 
ovo | 


Cargas manifestadas y 

C..M BB usina imelo hesp. Paenta Ver. 
mellá, mestre 3, Miguel, 153 vol; de polvo e 10, pi- 
pas com azeita de peixes 
— CM. 19-—Ney-York, rgua ing. Tnuesfail, 
enp. Marêsg, a €. W. Eblers, 2609 saccos 
go e 200 barricas com firinha, sim 
€. M. 20 —Hamburgo, patrcho Gomes de Cns- 
tro, cap. Brito, a J. H. Andresen. pi ne com di- 
versos generos e 5054 garrafios. Acreseimo 20 vol. 
O GM BL Elia Grande, pátrio Maxead, qu 
310) Gu —Rio Grande, pafinclio. cap. 
M alhics, a A, L. Gomes Lima, 1 prt 
12500 chifres, 20 fardos de tab; 
liversos generos. Acrescimo 1 
generos. 


e. 17 * 


1 egh etsiis 
Pédirám ticença para sábir 
Co Fevereiro gs 
MARANHÃO E PARÁ—Baren Formosa 
SANTOS—Brigue Judith | 
LIVERPOOL — Vapor img. Douro as 
CADIZ—lscuna ing. Maria Manuela, 


Generos despachados para consumo 
em Hiragaya 


Fevereiro 27 
Arroz 11 saccas— Assucar 45 succos e TI quar- 


Be. |r2 2 do 


rancisco Antonio aci Francisco | 
o 


eno au-| 
| Fó 


& Me: Lagun foi or |  Cálma 66 mar bom. — 


CC Caminha 23 de fevereiro 


E no passo qué os homens da scienciá se dão | alguma. 
ema-| Wiatima do Castelto 23 de fevereiro 


"MARSELHA —Escnna fr. Marguerite. 
m ditas; M. | E ueslavá gacapanbicaos 5 


com trj- | 


O, 1 1 + Fahae OA 
vol. com diversos | 


tolas—Cerveja É casto— 


ce TI 
Estados-Unidos 
- NOVA-YORK, 21 de janeiro. (Despacho tele- 
raphico.) — Algodão: Middling Upland + 23,125 
cents.—Cambio: Sobre Loudres, , 109,5 p. e. —Ouro : 


110,75 p. e. . TT 
(Ext. do «J. do Havre» de 22,) 


Ç Mercado monetario de Londres 
(Extractado do « Times» de 23 do corrente) 


mina na Alemanha é que a nova lei sobre ella 
não setá proposta antes do ando proximo futuro ao 
parlamento. À cotação de consolidados é mais fir- 
me. O balançete do Banco de Inglaterra com rela. 
são à mana finda em 21 do pograta Ra AE 
a somma de metaes preci era de 23.795:417 L: 
à reserva ora do Tibia 1 Lage no Frei ab Ba 
ação representayam 24.476:765; os depositos pu- 
asa 10,419:163 1; os particulares 19. 68:95 A 
Desconto 3 p. e. Ee 
— Inglaterra 
 , Iiverpool, 28 de fevereiro 
AZEITE DOCE—O mereado tem continuado 
quieto e as transacções effectundas foram limita- 
das a preços em favor dos compradores. O de Por- 
E de qualidade reslmente Rida não abunda « 
vale cerea de lb. 50 10/ por tonelada em quanto que 
o de qualidade regular chama pouca attenção anã 
obtem mais do que lb. 40 10/ a lb. 40:15/ por dito 
LA—O mercado de lã continúa muito bom « 
para as descripções mais proprias para cardartaes 
como Castello Branco e Porto, estão-se pagando 
preços muito extrêmos. Tambem ha boa procura pa- 
ra a do Rio da Prata aos valores mais altos corren- 
tes na quinzena antecedente. O Granma é Agito, 
ente muito crescido e ha toda à probabilidade de 
le ainda continnar por algum tempo. 
- (Est. da circular de Pinto Leite & Sobrinhos.. 


“PARTE MÁRITIMA 


Em 2 do pr ximo márço, sahirá de Lisboa par: 


a) hyi" br, o 


MA ptita 1461 o 


o 1 4* 


+ 


S. Miguel, a barca Amisade. 


, Porto 23 de fevereiro 
Não entrou embarcação alguma. 

8 > 49 , SAHIDAS a ti 
“RIO GRANDE-Barea Lealdade, cap. Fonseca. 
varios generos. 7 go 4 
- PARA-—Barea Nova Palmeira, enp. Rocha, ditos. 
RIO DE JANEIRO —Barea Admiravel, caps Oli. 

tom ida ai Sgt <A itsoll cid). 
JELPHIA—Patacho Fortuns, cap. Mes- 
0,6.€ f 4 uu & A Er 
IL — Vapor ing. Douro, Cap. Arms- 
nho e fructa. 4 ay | 
 Ndém es 
— (ás 8 sonás DA MANHÃ) 


hiate ao O, 


* Quid 


| Movimento ntaritimo de diversos 


| mhenelca Rd de fevereloo 
|, Entradas: Tostds niato Oliveira Brilhante, varios 


e os—Cezimbra, cahig s nt A ita, pescaria. 
E DO 
A E — Entradas: ezimbra, gifique Pon- d 


W 


ern Star, 
bacálhao.—Não sáhia embarcação al 


po 
goma. 
l 4. 


'ta) Cruz, pescaria. — Não snhim embareação algu. 


SINO entro nein sahia enibareação alguma. 
— fdem 24-Entrodás: Setubal, patacho Seixas 
Éº, sal — Não súliw embaréação alguma. 
“Idera 25 —Não entrou nem sabiu embaredção 


- No êntrou ném sahiá embareação algumá. 

| Jdem 24 — Entradas: Fate Sa 

Areias, varios generos —Não sthiá embarcação nl- 
Idem 25 € 26-—Nião entrou nem sahiu em- 

bareação alguma. a) | 


- o hd 


DO 


Movimento maritimo COUTAANNEÃO é estram Pró. 


“com relação a portos de Portuga 

“ untmanas—Em 12 de fev. em Bergenço Freyn 
do Shtubal, a o Jorgan. Brunckhore a Trudyang, 
de Lisboa—em Ui e o Canal de Suez (passan- 
do), o vapor India, de Lisboa para PRA em 7, em 
Philadelphia, o Marianna VII, de Lisboa. 


sarirnas—Em 21 de fev., do Havre, o vapor Ville 


M anteiga 5 barris — Ste ET 


“O qtio do nfiirmia cóm refação & cunhagem de 


, 
“|do. Se o snr. ministro da mari 
[ E te. 1 as 


4 da barra ficam: barca sue. Amalia e Um paTeder 


Edéni 25 —Entradas: Cezimbra. eshique San-| 


m à nem dd po mi 
“ja suã en e não apres 
FEtio: m E o oii 


hora das Ed 


revista 


entações ou chamar a attenção do go. 


ina 10 caixas. JB | algum objecto grave. 
PA Er “Fim lo-se na discussão do artigo 3.º, con- 
| | de Lishos ?G de fevereiro “discurso o snr. Saraiva de Carvalho, 
| inento an je Lisboa “|se O O artigo sem que désse resposta aos 
 atrápora - 2a. ........ 289:0268535. rgumentos. 
Idem no dia 26..li.cececseeos o. 7:8635153] a ao artigo 4.º teve a palavra o 
“ounaga eras | SDF. Perdigão, que começou por explicar o seu 
E SEIS SERES ll Lo di 


não tinha razão de Ser o reparo que a opposição 
fizera hontem, quando s. exc.º approvou 0 artigo 


2.º, tendo pedido a p a, do. se 
poz em discussão a géne o Pp eba. A 
explicação que 0 orador deu foi de que conside- 


rando o governo a approvação do artigo 2.º como 
questão politica, e estando s. exe.? ligado ao go- 
verno não podia recusar-lhe o seu voto m'aquelta 
OCA ANTT E PS 'GTNOS 
O snr. Luciano de Castro fallou contra o arti- 

go 4.º apresentando uma propostasde additamen- 
to que, como as outras propostas, foi mandado á 
ommissão de Ração, À requerimento do snr. 
M viga usava -S0 q sessão e votou-se o arti- 
cum nd aleradto artacirens arte ad ericom q 

“ Suppunha-se que por parte da maioria se re- 
di hoje indi brdeio do dia se dividisse em 
mm 


as partes, uma para se tractar de projectos tri- 


itarios outra para a continuação do projecto para 


à creação das 30 comarcas; mas não succedeu as- 
Maço qu É crer, É à op Tera GA er quese 
tracte das medidas dê fazenda depois de votado 


todo o projecto que está em discussão. 

"Esta noute deve reunir-se à commissão eepe- 
cial para tractar do projecto da reforma da Carta. 
Diziam alguns ministermes, que o governo ha-de 
vir a ceder á exigencia dos avilistas W'esta ques- 
a data E Ra di ponte na con- 
clusão da proposta d'aquella que o governo apre- 
sentou. E ir? E a exi Da duelo 
grupo, É qual até agora o governo se tema oppos- 


to e bem assim os deputados constituintes. Se, 


orém, o gabinete ceder, é possivel que o proje- 
c Ea (la da discado contra a Eni es. 
pectativa. . o > dos | 
“Os ministeriaes desmentem o boato de el-rei 
ter escripto ao snr. pe e RS de Aguiar, 
como se propalou. Diz-sê que s. exé.º tem sem- 
e aconselhado 0 governo a que The 
parece mais conveniente á politica da situação é 


cdi 


pre aconselhado o 


dos interesses publicos, nias sem ser para isso 


instigado. por S.M. di 
Falla-se na demissão do snr. dr. Antonio de 
Carvalho do lugar de director geral de instrucção 
publica, em consequencia dá impossibilidade em 
E rá acha Edo RU L de, de tomar 
o cedo posse esmo lugar, e diz-se que será 
nomado pará sf Bstiuiir mn ed da cama- 
r Ei jo níúito ilustrado e compe- 
te q o a 5 PA di -. 
ed yr. ministro da inha éstá melhor. $. 
exc.* já hoje compa id E GAARA gupulár, São 
o e NO Ros 0 AME 
cos aconselhar-le ga | Eq daen- 
(ça, um dos imcómmod pego) 
ep irautente à vi urant qu: . 
ras, do olho direito. S. exe." PP de 
a se não resta- 
m bad SUS 


| O Masititi 
eparativos para a 
zer no 


É de gra- 
ra RS É 


É , 
< « teel 

OST 
at 


O pr 


) 
) 
l 


E 


di 


xi 


SE, 
es 


é certo;que 


ta 


0 o 


ma Mm 5: ', uu lhe 
- Foram entregues ao regimento de artilhéria 1 
quatro ri er para formar a primeira ba- 
teria. e, b, . LES & sadnda ta e o »s 

: gd o PeRRES DO ao meio dia a esposa do snr. 
nardo! SONeFad. yr me sites aguia ganhos 

- O snr. Teixeira de Vasconcellos foi proposto 


socio effectivo da Academia Real das Sciencias. 


| Ouvi que foi passado á disponibilidade o snr. 
| Caetano de Magal pi e 


O agalhães, secretario da legação ad- 
dido ao quadro, e quê se acha presentemente no 


o f 


premo Tribunal de Justiça negou hoje 
aos seguintes processos: 
* Autos cíveis da Relação do Pórto, recórrento 


DX Joanna Maria de Almeida, recorrida D. Umbeli- 


nã Roza de Souzay idem, idera, recorrente a Fazen- 
da pantonah reco) ida vJaeintho Teixeira; idom, 
idera, racorrênto Eramcisco José da Silva 


du-Havre, para Lisboa Ete—em 92 Flor do Vez, Dio rp deite | tiva recorrida 
para Eber ema 
para Lisboa-—-de Láverpool, o Ourense, para o Por-|- Sr a E ENG a Bier 
“ig 22, o vapor Cintra, EA data Porto— | tonio Cardozo Fer Feira Le 7. Autos seta to 
em 21, de Troon, o Thor, para Lisboa. É) recorrente Pi it as oe 
A sauie—Erm 21 de Veg de Newcastle, o Bello “de Deos e Silva e outr | , idem, recorrente o 


eo Geek TR 7» À ham À pipaicon 0a 4 n 
À visTA—EmM e fev., de Dover, o vapor D 
Pedro, de Hull para Lisboa, 


Telegraphia electrica 
(Dirigido 4 Associação Commercinl) 
Lisbon 27 de fevereiro 

ENTRADAS . 


+ Augustine. 
HULL 6 dias-—Vupor D. Pedro" 
DEMERARA 36 dins—Brigue Porseverança. 
ILHA DO FOGO 22 dias—Putacho Vigilante. 
MACEIÓ 48 dias —Brigue ing.Adelia. 
” Baia PDA o E 
“PORTOS DO BRAZIL E RIO DA PRATA —Va- 
por ing. o “Re 149 DI, b | 
NES — Barca mg, Albion. 
“LIVERPOOL —Patacha ing. Kate. 
LONDRES— Patucho all Two Brothers. 


Vapor ing 


Ml 


sas 4 


| Falteci mento 


l 2; 


. Falleeeu na noute passada o snr. dr. José Pla- 


Campeam, abastado capitalista d'esta. e 
e actualmente residia ra; sura quinta: popa 
enera! Torres, em Villa Nova de Gaga. - Consta 
que o finado dispoz de grande parte da sua avul- 
tada. fortuna em favor pá Santa Casa da. Miseri- 
cordia d'esta cidade, onde está: depositado um dos 
seus testamentos. | pila 


CORREIO DE HOJE 
 Vishoa 21 de fevéreiro 
| (Corresp. part. do «Comercio do Porto») 


A maioria poz hoje em execução, na eqmara 
eletiva, o que havia hontem resolvido na'stia reu- 


não particular. O snr. Placido de Abreu propoz 


qué a camara empregasse tres horas pira se oe- 
cupar de assumptos dudos para ordem: do dia. Es- 
ta proposta foi contestada pela opposição cont o 
pretuxto de que ella importava uma censura ay 
snr. presidente, mas depois de alguma discussão, 
que nem sempre correu muito serena, a camara | 
approvou-a com um additamento do sr. Frâncis- | 
co Mende: para que se dé:se uma hora, antes de: 
se eutrar na ordem do dia, à fim de que os depu- 
tados tivessem occasião de apresentar requerimen- 


ja SS. | 
|bágagem fosse consi 
Em da 1.º divisão militar as 


, 


Foi dado o habito de Christo aos 
Engestron, vice-consul de P Sh 
| “Sep de am ont 


ministerio publico, recorrido João Antonio de Al- 


TA Rs ã Mo g 

- O sor. cor rigo de Moraes Soares, 
director geral a é Industia, mandou 
lazer uma ma 30s ao snr. Rego, ha- 
bil consteuctor. nte estará exposta ao pu- 
blico no alheiro, no. minis- 
terio das | sutegusndo si, ÀS ns 

— 9 smr. Mentick och offecinou o Ho- 
verno civil o competente deposito em duplicado, 
conforme à lei, eo obter o privilegio BY » an- 


vos para um apparelho automatico para fazer pro- 
gas zeniba, o achafar 


ministerio das obras publicas comprou r 
réis a Borges de Ns & €.* uma Toco- 


cd LA de 
remate ao arco trium raç qmmercio. 
| Podes ue lda Pleflpontos 
- Os imperadores do Brazil fossem pos- 
tos à disposicão do respeétivo ministro, é, como a 
tada como deposito, não fo- 

Dertos à affindega de Lisboa. 
eló snr. general comman- 
da 1.º divisão militar as precisas ordens pa- 
ra evitar os inconvenientes que causa a artilheria 
na occasião dos faneraes. . o cd 


im às volumes 
— Vão ser éxped 


ci q Slabolino, 
riugal em Stockoimo, 
Inte-horite; Hp Cena qeeiden- 
| a snr.º D. Ma fia, DONE eivAnDO de Albu- 
uerque comeu eira da Ordem de S. Thiago. 
Fundeou no Tejo hontem de Jane 0 vapor 
«Bengo», da carreira de À ia O cidental. Veio 
de atas em 40 dias e 8 horas, de Benguel- 
Rei 38 dias, de Loanda em 30 dias e 15 horas, 
0 Ambriz em 29 dias e 7 horas, de S. Thomé em 
dias é 21 horas, do Principe em 22 dias e 18 
horas, de S. Thiago em 9 dias e 20 horas, e de 
S. Vicente em 8 dias e 17 horas. O seu carrega- 
mento consta de diversos generos coloniaes. Às 
noticias de Angola são as seguintes: 

Pelo vapor «Bengo», chegado de Angola, cons- 
ta achar-se a provincia em sucego. O govermulor 
geral o snr. Ponte e Horta tirha largado para o 
sulna corveta «Infanto D. Henrique». Esperava-se 
que só se démorasse uns dez on doze dias. Na au- 
sencin de s. dxg.* ficou fizendo as guns vezes, nr 
conformilude da lei, o secretario geral. do governo, 
snr. Pinto de Balsemão. 

Alguns potentados do concelho de Demhos 
Cingoli) parece que se tinham revoltado. O govor- 
no geral porém, consta que providenciara logo 


adequadamente, esperando-se que em breve seres- 
tabeleceria a ordem. | Ara 
“A junta de fazenda de Angola annunciou que 
recebia propostas para o fornecimento de 1:500 ar- 
mas pelo systema de «Snider Burnett», 200 cargbi- 
nas de igual systema, 1:500 equipamentos para cá- 
gador e 200 para artilheria e DOÔ tonelladas de'car- 
vão de Cardiff, 
Falleceu em Loanda o negociante Antonio da 
Fonseca Silva Valente, amas Valongo. - 
Ficava fundeada ém Loanda à Escuna de guer- 
ra «Napier». A ósIa 


O estado sanitario da provincia de Angola «era 
sanisticrorio” Tas. PES a o 

Vai inuito ad.antada à estrada de Loanda ão 
Penedo, mandada regularisar pelo actual govi 
dor de Angola snr. Ponte e Horta. Esta estrada 60 
passeio mis aprazivel que ha em Loanda. Em Ben- 
guella está prestes a concluir-se a nova =ltandega, 
alli mandada edificar pelo snr. Ho 


f | i 


: Hontem apresentara 
dZenguve e std 3, pr is 
de fama, que NR 


tentaram, Algumas sortes de cartas são muito 
beim feitas, mas em quanto ão magaetismo ou 
combinações de palavras, ficam muito áquem das 
suas promessas. A enchente foi completa, é e3- 
trondosa a pateada com que o pablico recebeu a 
3.º parte do espectaculo. 
Ra extiai ão da lotgria da Miserícordia re 
se verificou hoje foram premiados: com Três 
8:000 50006 DO 988 ARE TABOÃO o n.º 
2:366; com 4008000 o n.º 943: com 2003000 
cada um os n.º 2:297 e 1:588; com 1053000 o 
n.º 77; e com 1005000 cada úm os n.º 1:542, 
1:618, 1:138, 2:138, 733 6 060. 
- Cotaram-se hoje as imscripções grandes a 
&1,e as pequenas a 41,25. 
Fundos hespanhoes: titulos de 10:000 E ai 


qm 


es de gran- 


28, das | DAE oo E bio | 
cuderam-se: 5:000300) de assentamento, a 
10,54; 8:0008000. Ito à KO ES, :0005000 dito 


a 40,84; 4:0005000 dito a 40,54; 3: «goBndo di. 
to à 40,84; 3:4005000 dito a 40,79; a DO 
dito a:40,75; 4:6005000 dito a 49,80; 4:0005000 
dito a 40,70; 6:0005000 em coupons a 40,40. 
Por 1,000 libras, divida externa portngueza, 
ofereceram, 
RE. 
Ho, no conveio. Lam 
Por 6 aeções da Companhia Mineração Trads- 
tagana offereceram a 679600, não conveio. Por 
lote de, 20 acções da Transtagar 
delila offereceram a 4045500 por 
veio, 1 ei ces siiaiada 
Venderam-se: 1 titulo de cia 
de assentamento a 918500. 2 titulos 
cada uma do Banco de Portugal com o semestre 
corrente a 4545500, Por 2 titulos x 
o segundo semestre de 1871 offereceram a 470%, 
não conveio. ni GO AS: a 
A disto alan de is ator aúdio 6: 1215994 
réis. Desdé o principio do mez até hoje o rent 
mento da mesma EE foi de EMITE TRE 
réis. Diggi rr 


E DP 1 M. 
ds A TF yv 


para 6 Brazils=0 va- 


acção não con- 


vas 


Passageiros para « 
por «Kepler», sahido para os portos ra 
conduziu para 0 Rio de Janeiro em 27 do corren- 
te, os passageiros seguintes: 


José Pereira da Silva, Joaquim Ferreira, José 


'Fhomé, Antonio José de Andrade, Manoel da Cos-. 


ta Pimentel, João, Francisco “dos Affeitos, João 
Marquês Russo, José Pinhei EA Joio Pinheiro; João 
Pinheiro, Manoel Marques 1 iniz Antonio Domin- 
os Garrucho, José oo das dd á F; 
Ferrão. 


A 


Tavares, Francisco Jorquiim 


Secretarios os aurs, Francisco Costa e Ricardo À 
coa sP ovo! qdo Melo Ligo» 


codente. E odysbaços 
O expediente teve o devido destino. - | 
O snr. Cunha Monteiro Get ara a mega 
dous reqnermmentos por parte da comissão de puer 
ra, pedindo Tava do ê 1.º 


ipê 
informações ab governo: 


ácerea do projecto de lei do. snr. Francisco de Al- | ge 


buquerque relativo aos cirurgiões ajudantes do exer- 
“eito; 2.º ácerea do requerimento do tenente coronel, 
reformado Antonio Pinto Roberto Mourão. 

O snr. Claudio Nunes apresentou uma repre- 
sentação da camara municipal do concelho de Ca- 
daval, pédindo “a, conservação. do seu concelho: E 
julgado, e; no éaso do. ger approvada a reforma 
administrativa, a ereação de una comarca no mes- 
mo concelho. op dÃ. 

O sm-J.M. dos Santos declarou que se tivesse 


assistido Á-votação do artigo 2.º do projecto de lel| 


n.º 3, tel-o-ia approvado; porque importava um voto | 
do confiança ao governo e éstáva disposto a dar-lbe 

este voto de confiança, e o augmento de despeza que 

resultava para o paiz era o 
melhoramentos que og povos fam ter com a nequisi- 
ção de novas comarcas; e reservava-se para nppro- 
vor à proposta do she, Pmbéiro Borges nã parte cm 
que se conservam os actuães julgados que ficam dis- 
tantes das comarcas mais de 15 kilometros. 

“ Qsmr. Plhcido de Abreu mandou pára a mezã 
a seguinte proposta, de que ediu a urgencia: 


sessão para discutir os assumptos dados para ordem 

do dia.» e o QU 
Declarada urgente por 28 votos contra 8, fo) 

admittida à discussão. o 


Fallaram sobre este assumpto ou entã. | Barros 
e Cunha, Francisco Mendes, Santos e Silva, Falcão 


da Fonseca, José Tiberio, Marianno de Carvalho e [pe 


visconde de Arriága Tor + 
Durante io a fotam npresentadas € 
admittidas as seguintes propostas: 
Pelo aos Eae Foi ta 
do seu illustre presidente o dividir as horas dis ses- 
sÕes pon de nélitado Poti os assumptos 
de interesse publico, | passa à ordem do dia.» 
* Pelo enr. Francisco Mendes: «Proponho que 
se addite á proposta do enr. Placido de Abreu que 
os deputados possam usar-da palavra um hora util 
antes da ordem do din.» 
BN E. 


o orçamento. “Cs 

* Proponho qua ns sessões diurnas duremr. 
rãs completas como mind o regimento. | E 
“ Julgada a materia discutida & requerimento. 
ent. Rodrigues de Freitas, levantou-se questão, er 
ue tomnram perte os sura. Santos é Silva, Plaei- 


o de Abreu, visconde do Arriaga, visconde de Mo- | 


reira de Rey, Falcão da Fonseea, Sant'Anna e Vas- 
concellos, Francisco Mem jMarianno de Carya- 
lho e Barros e Cunha, feeren dmordem por que ha-| 
viam de ser anbmettidas À votação estas propostas; 


e assentou-se em Vi A prdpoei que fev [0-| 
É esa j “Ia 7º 3) À 0, J k E) E - 
rineiro Ingar era a Go smr. Barros Cu 


e a wrrera a GO sim. DATTORU UU 
nha, mas sendo dividida em duas partes, por imdi- 
cação do snr. Faleão da Fonseca, adoptada por 4 


votos contra 21 Lagar th gd 
. Postá à votação 1 primeira parte 
osta «À cimara confia do seu ilinstre presente o 
dividir as horas da sessão conforme fôr de utilidade 
BÃO CONFOrUO EMA 
para os assumptos de interesse publico». Foi apprô- 
vada quasi unanimemente, 
A segunda parte foi rejeitada por 46 votos 
contra 20, Ei nt “RrÁd , 
Em seguida approvaram-se a. proposta do enr. 
Placido de Abreu e o alditanento do sur. Francia-. 
co Mendes. | Eri 
Tractando-se de se passar d votação da propos- 
tz do snrs pesienqdo Carvalho; 08 dnrs. Placido de 
Abreu, visconde de Moreira de Rey e Faleão dn 
Fonseen declararam que não podiam concordar em | 
que desde já houvesse sessões nocturnas, porque ns 
commissões estavam empregando às noites nos tra- 
balhos importantes que haviam sido confiados ao 
geu exame, mas que deveria havel-as logo que fosse 
possivel, concluidos que fossem. cases trabalhos; e 
o anr. Mariano de Carvalho ohjeclou que u cirewns- 
tancia indicada não devia obstar ás sessões noctur- 
nas porque ns comissões tinham as quintas-feiras 
para se rennivem e podiam trabalhar todos os dias 
antes das sessões da camara e até durante ns ses- 


= 
' 


SUOB. as 
Sabmettida a proposta 4 votação em duas par- 
tes, à primeira parte, que-se refere às sessões no- 


| das Neves, Gonçalves Cardoso, Wanzeller, 
me de Abreu, Quintino de Macedo, Perdigão, San- 


todas HH Tia. Po Pr : 
am-se em S. Carlos Mr.| intino de 1 : 
. Moniz, Ribeiro dos Santos, Npsto || 

Jia 


à não sus | 


[da Rainha, 


39, ca bio de D3 1l,. Bão conveio, | 
Bios! Meta 26,65, cambio | 
«ções da Transtagana e 20'da Telha- | 


ves prediaes | 1872 
erre 


Por 2 fitulosidem idem com | 


| quaesquer 


Ino. 


compensado com 08) 


Marianno de Carvalho: «Proponho que | 
| 8 de 9 horus-pira se discutir | 


ureny -bho- | 


Pesar pro-| 
residente o |) 


«cturnas, foi rejeitada por 49 votos contra 26, em] 


votação nominal requerida pelo-gnr, Francisto Men- 
des. | ETR! 
Approvaram a primeira parte da proposta os 
'enrs. Adriano Machado, Osorio de Vasconcellos, 
| Geraldes, Braamcamp, Vellozo, Pereira de Miran- 
da, Saraiva degCarvalho, Claudio Nunes, Pinheiro 


Borges, Friancisto de Albugnorque, Franciseo Men- |, 


des, Santos e Silva, Candido de Moraes, Pereira de 
Mello, Barros e Cunha, Alcantara, Lobo de Avila, 


|(Joaquim) Bandeira Coelho; Rodrigues de Freitas, 


| Luciano, Lobo de Avila (José), Teixeira de Quei- 
| roz, Tiberio, Pires de Lida, Marthnno e D. Miguel | 
Coutinho. 


Rejeitaram a primeira parto da proposta os] 


'snrs. Ornellas, Alfredo . Peixoto, Avelino, Correia: 


Caldeira, Barros e S4, A. J. Teixeira, Antonio Ju-l 


lio, Arrobas, Barjona de Freitas, Falcão da Fonse- 
ca, Godmho, barão do Zezere, Carlos nto Vieira 


Anna, Jayute 
Leão, Moreira, pri Correia, Maia, Klerk, 
Mi 


Perreira, Di ada voir 
Costa e bi Moraes REA 


Gouveias Nogueira, Mexia, Lourenço de Carvalho, À 


“Affonseca, Alves Passos, Pinheiro Chagas, Cunha 
Monteiro, Pedro Roberto, Placido do Abreu, viscon- 
des de Arriaga, de MorciradeRey.e de Villa Nove: 
4 Vargas, Ricardo de Mello e Francis- 
co Costa. = 4 PI a a 
» A segunda parte da proposta foi julgada pre- 
judicada. Do ! Ea F a a Eta! 

O enr. presidente declarou que, em cumprimen- 
to das explicações da camara, a sessão havia de 
abrir-se todos os dias 4 meia hora da tarde, mas 
deixaria de a haver se a essa hora faltasse numero;. 
que aberta à sessão Á meia hora da tarde; feita a; 
leitura da acta, e dada conta do expediente, haveria 
juma hora de trabalhos antes da ordem do dia; e 
| que depois:sg seguiriam tres horas de trabalhos na. 
ordem do dia. a +, 

O smr.Marianno de Carvalho mandou para-a 
jmeza 9 requerim la 2rol 
| 1.º pelo mimistério da fazendr, nota do estado 
da divida fluetuante interna e externa no dia ulti- 
mo do fevoreiro do corrente sua indicando-se 
| quães são Os encargos. A Ea 
| 2.º Notã comparativa do rendimento do real de 


i k 
LJ 


8 Pedindo pelo ministerio do reino, indicações 
ácerca das despezas feitas nos ultimos tres amnnos 


'economicos pela E ug nacional como officina ty-| 


pographica, com a fabrica de cartas, e com o «Dia- 
rio do Goverrio». Hip 
4º Pelo ministerio da guerra, nota, por anmos, 
'do numero de praças de pret effectivas em serviço 
mos dias 31 de agosto de 1871 e 31 de janeiro de, 
5.º Nota da importancia “dos: 
nos ultimos tres annos economicos d 
abonados ] 


eios soldos que 
ixaram de ser. 


nor effeito de licenças registradas. 

6.º Relação nominal dos ofhiciaes do exereito 
nos quaes nos ultimos 10 annos tenham sido feitos 
adiantamentos; e do estado de pagamen- 
to desses adiantamentos. E 

7.º Notas da despeza total com as fabricas de 
polvora e refinação de salitre, e da producção d'es- 
gas fabricas. EC UA 

— 8º Pelo ministerio dos. aesacios estrangeiros, | 
relação nominal dos individuo te di fomati 
co ou consular a quem tenham sido feitos quaes-. 
| quer adiantamentos nos ultimos 10 annos. q 
9.º Pelo ministerio das obras publicas, nota e 
relação nominal dos empregados d'este ministerio 
'aos quaes tenham sido abonadas gratificações ou 


restituições desde 19 de maio até 29 de agosto de | 


1870. aê 29 

O snr. Pereira de Miranda mandou para a me: 
za um requerimento pedindo, pelo ministerio da, 
marinha, nota das-despezas food ultimamente com 
reparos na corveti «Infante D. João», e copia de 


| q tommunienções que tenham sido envia- 


- 


as da India ao mesmo ministerio sobre o estado em 


Ique se encontra aquelle navio. | 
ORDEM DO DIA - ' o 


| “Continuação da discussão ds projecto dê Fei nº 3 
Continuou à discussão sobre 0 artigo 8.º — — 


“O por. Err de - Carval continuando 


de lhesficou reservada da ses- 


pára a meza, a proposito dos artigos 1.º e 2º do 


argumento de desigualdades e de desharmonia tam- 


pê 
to, 


DR e o 


e 


O adiamento foi npoiado é ficou em discussão] Na 
| ministro 


Em seguida foi approvado. prinbigo o 
discussão do artigo &º ss 

pe O snr. Perdigão, definindo n. sua. posição em 

relação a este projecto, disse 


achava 08 requisitos que pedia boa organisação 
da justiça. 24 mt 


approvnado 


E] 


cado acto algum que nha fasso Eros a confiança 


Os. ide 
E «S 2.º Ag suas foneções duram por tres annos, 
findos os quaes poderão ser reconduzidos se tiverem 
bem servido.» . 

Foi admittida esta proposta. 

O nr. Lucinno de Castro declarou : 
vez que estava approvada a generalidade do proje- 
eto e o artigo 2.º, agora cumpria-lhe cooperar Teal- 


ue uma | 


| mente com O governo é com a cominissão pira que 
teste projecto salisse da emmara o mais perfeito que 


fosgeê possivel, 


| panhou de reflexões: 


wilher- | 


Figueiredo de Faria) 
J. ML 'Nntos, Mello di 


gos por distrietos, nos,-annos. civis de 1870 e| 
1871. a 


| vitalício da eschola da freguezia oceidental de Vi- 
|zeu; Joaquim 


|drigues de Carvalho, mudado, pelo requerer, para 


| 
| concelhos de Gaes, de Villa de Rei, da Villa do| 


izes ordinarios e perante juizes de direi- | 


| pelo da Sh | Tior À 
[que não será esta a unica médida 


Paga para se | 


tobjecções,-os documentos alludidos serão apresen-| 
“|tados à camara. 


. fraquecimento “das forças vitaes da digestão e da 


| ny, de Londres, de resolver o problema de reparar 


- | reanimar as forças vitaes e a digestão das creanças 
& | que não podiam já digerir, a quem tudo repugnava, 


| grammas 68400 


[um alimento para almoços e celas, eminentemente 


E em harmonia com estes seus intuitos, man- 
dava para a meza as seguintes propostas, que acom- 
120 chayenas 35200 réis, ou seja aproximadamente 
20 réis cada chavena. 

apaRos em Lisboa: Snrs. Barreto, rua do Lo- 
reto 95 30; Barral Irmão, rua Aurea 126 e 128. 

Kim Coimbra: Snr. Botelho de Vasconcellos, 
rua Larga. pira. 

No Porto: Desirá Rahir, rua de Cedofeita, 92. 

Em Madrid: Culle de Valverde n.º 1. | 

Dapositarios no Porto—M. J. de Souza Ferreira 


«Additamento ao artigo 4.º: 
Para estes lugares serão preferidos, em egual- 
dade de cireumstancias: À 


casa vormelha, 
Vonde-se tambem em todas a3 melhores phar- 
ido o confeitarias, de todas As cidades de Portu- 
| gal, 


mas explicações em resposta 


Og botienrios, droguistas, mercceiros, ete., das 
provincins devem dirigir os seus pedidos no deposi- 
to central: Snra. Serzedello & €.*, Largo do Corpo 
Santo, 16, Lisboa. (9) 


O TERROR PRUSSIANO 


POR 
ALEXANDRE DUMAS 
UM VOLUME EM 8º—500 RÉIS 
[RA Livrarin Internacional de E. Chardron, Cle- 
; 3 RE RT O0ÃO 


! 


ngos, 98. 


O snr. presidente deu para ordem do dia de 
imarnhÃ a mesma que vinha para hoje; e levantou, 
a sessão 

Eram pouco mais de 4 horaã e meia da tarde. | 


ESNNO | 
NACIONAL BRAZILEIRO 


PARA PIANO— PREÇO 100 RÉIS 


Synophcide cbiatió do Governd» mi? az 
dé 26 de feveréiro 
2000 MERiSTERIOo DO REINO | 


o Reltção dos individao niragiadôs toma merod |. is ease aaçteo 
tones po diplomas do mer defevercio. | pr BENTA OU PETROLEO] 


Nicolau de Abreu Castello Branco, exonerado, pelo 
pedir, do lugar de secretario geral do governo civil 
'do districto de Leiria, e para o substituir o bacha- 
rel Joaquina Gonçalves Corado de Campcs Menezes. 
| — Portaria authorisando J 0s6 Joaquim da Sil-| 
va do; prt dor e conservador do museu de 
“anatomia na Eschola Megico-Oiturpica de Lisboa, 
para fazer gratuitamente demonstrações práticas na 


dis 


POR 
Roberto Guilherme YWoodhouse 


+ 


réis, 
- O producto d'este opusculo é destinado á cari- 
[dade publica. | (740) 


 ESPECTACULOS 


mz 


secção medica da mesma eschola, em quanto se não 
proceder 4 reforma geral do ensino superior e uma 
vez que não. sejam prejudicadas as funeções que 
exereo na referida eschola. | 
.  —> Coneurso por espaço de 30 dias, a contar de 
23 de fevereiro, para o lugar de porteiro do museu 
do Porto com ordenado de 1503000, e as respecti- 
vas instrucções. k 
su Tm Decretos creando duas, endeiras de, engino 
primario para o sexo feminino, uma na freguezia de 
Carviçaes, concelhode Moncorvo, districto de Bra- 


Quinta-feira 29 de fevereiro 
— E, BAQUET.—Ultima representação em que 
[toma parte à distineta actriz Lucinda Simões e o 
actor Ciidel-As comedias «Lenço branco», «Meus 
principios» e «Esperteza de rato». —A's 7 horas e 3 
quartos. ca á 


Sexta-feira 1 de março 


— Por despacho e 28: padre Antonio Coelho bail ects 7 
Ferr CARE do é pilimerer, para professor | colhido e antecedentemente annúnciado, (1006) 


1 Antonio da Rua, exonerado pelo re- 
querer, de professor vitalicio da cadeira de ensino 
primario da freguszia de Escalhar, concelho da Fi- 


gueira de Castello Rodrigo, por ter sido nomeando 
escrivão d NRO e hs concelho; Manoêl Ro- 


Pa choal.—Com a 50.º récita de ssignatura.—Be- 
neficio das damas Lucia Papini, Ottavia Papini e 
Giuseppina Mori ss : 
à A E ET 

Te BAQUET.—Previncm-se as pessoas que 
| encommendaram bilhetes para o espectaculo que se] 
projecta dar por oceasião da visita de suas mages- 
tades imperines a esta cidade, pra que ractiiquem 


1] 


professor temporario da cadeira de ensino primario 
de Alquerubim, concelho de Albergaria à Velha, 
até 27 de abrilde 1874. | 
| mErNisrERIO DA FAZENDA 
Lista n.º 858 dos bens pertencentes ao distri- 
teto de Aveiro que hão de - ser arremutados perante 
|o respectivo governador civil. ,. 
— Desenvolvimento de importação e exporta- 
ção pela alfandega de Vianna do Castello e suas 
delegações no mez de janeiro ultimo; idem da al- 
fandega da Aldeia da Fonte. | 
E MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 
Relação nominal dos subditos portguezes fal- 
PES na Bahia nos mezes de outubro c dezembro 
ide 1811, 10 G 440 si fiid os, 1 
— Ropjeentação di climbohslshnicipas dó | 


dia 29 do torrente, ão meio dia. 
Porto, 26 de fevereiro de 1872. a 
A, M. de Souza. 


| 


DE FIGURAS DE CERA. 
publico, todos os dias, desde as 10 ho- 
À 


GALERIA 
— Aberta a0 
ras da manh 


Bispo, de S, Pedro do Sul, Câminhh, Villa Nova de 
Cerveira, Lonzinhã, e Arneda contrn as propostas | 
da reforma administrativa e judicial. | 


* TELEGRAPHIA 
F, ' Ao Commercio do Porto | 
na E (Do nosso correspondente ) 

Da TE » “ME 
| EISBOA 28 A'S 6H. 6 M. DA 
» MANHÃ 


Demanda:a barra o paquete fran- 
cez «Gironde» da carreira do Brazil 
e que tem de seguir para alli e para 
a Rioda Prata. | 


(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS DULLIBR REUTER) 
PARIZ 27 ÁS 8H. E 20M. DA MANHÃ | 
O snr, Fournier, que era ministro da França) . 
em Stokolmo, foi nomeado ministro em Roma, e 
brevemente irá tomar conta do seu novo posto. 


EDITAL 


pre leal e invicta cidade do Porto: 

AZ sáber, que tendo 8. M. o imperador do Bra- 
“vil, ncompanhado de 5. M. a imperatriz, sua au- 
gusta esposa, deliberado honrar brevemente esta ei- 
| dade com a sua visita, à camara convida os habi- 
tantes da Porto para que durante o tempo que per- 

| manecerem na cidade tão augustos hospedes, deem 
| todas ns publicas demonatrações de regosijo condi- 
gnas dos brios dos portuenses, e adornem as fron- 


PARIZ 27 A'S 10 H. 46 M. DA MANHA 

— A commissão da instrucção primaria rejeita o 
ensino obrigatorio. E 4 na: 
— Urna carta de Barthelemy Saint-Hilaire decla- 
ra em nome de Thiers, que este manterá o depo- 
sito da republica; que todos bs seus esforços ten- 
dem a este fim; que o projecto de lei apresentado 
do interior é uma prova disso; e 

propo-ta, se- 


medintas. | 
E para que chegue ao conhecimento de todos 
será o presente editni 
xados nos Ingares mnie publicos e do estylo. 
Porto e paços do concelho, 26 de fevereiro de 
[1872 Antonio Augusto Alves de Souza, escrivão 


foubscrovi. é srs 
| Antonio Caetano Rodrigues, 
' Vice-presidente. 
Antonio Ribeixo Moreira 
Augusto Pinto Moreira da Costa 
Antonio José do Nascimento Leão | 
Antonio Domingos do Oliveira Gama 
José Luiz Gomes Sá 
Manoel Justino de Azevedo 
José Duarte de Oliveira 
Peilro Maria da Fonseca 
Antonio Ferreira dos Santos. 


| gundo todas as apparencias. 


LISBOA 27 ÁS 12 H. E 46 M, DA NOUTE 
Na, cumaro, dog communs, de Inglaterra, 0 
Gladstone recusa apresentar os docu- 
imentos relativos á Internacional, trocados entre 
ta Gram-Bretanha e as outras nações, por serem 
Iconfidenciaes. O ministro acrescenta, porém, 
que, se algum governo estrangeiro fizer pro-| 
ipostas contra as quaes a Inglaterra não faça 


” a 
.=4 — 


jsnaude e ener ia a todos por meio da 
| delicii sa farinha salutifera,a Re- 
valesciere Du Barry, de Londres, ' 
Ã mortalidade espantosa de creanças; — G0:000 
id em França e 50:000 em Inglaterra — a que o 
eciencia medica não pôde oppor remedio eficaz, a 
'que não admira attendendo à que o uso das drogas 


não produz outro effeito senão o de augmentar o en- 


A res dn estrada desde as Devezas nté à ponte 
peneil sobre o rio Douro, que na ocensião da pagsa- 
im, que proximamente se espera, do. 55. MA 
imperadores do Brazil, mandem ornar conveniente- 
mente as janellas dn frente de suas ensas, e roga n 
todos os moradores de Villa Nova de Gaya que 
nas três noutes seguintes illuminem ae frentes dna 
suas ciusas e dôem as mais demonstrações de rego- 
sijo publico que é costume fazer-se em tnes (1007) 


oluntarios da rainha e 
- decaçadoresn.º 5 

ÃO convidados todos os voluntarios do extincto 
| BM rogimento: da rainha e do antigo batalhão de 
caçadores n.º 5, a reunirem-se hoje, ús O horas da 


tarde, na rua de Liceiras n.º 1, para, deliberarem 
como ss duns corporações devem com toda à forma- 


nutrição. Estava reservado À REVALESCIBRE DU BAR- 


os orgãos da digestão, de purificar o sangue, de 
fortificar os musculos e os ossos e de curar o syste- 
ma glandular, de um modo natural, sem esforço nem 
irritação. Igualmente temos innumeras provas da 
sua influencia salutar nas obras do celebre dr, Rou- 
th, presidente do hospital das ereanças, em Lon- 
dres, que achou nã KEVALESCIERE DU BARRY O meio de 


soffrendo ao mesmo tempo de diarrhêas, espasmos, 
caimbras, e emagreeendo a olhos vistos. Poderiamos 
ainda citar milhares de curas de disvrhêa, bronchi- 
tes, tosses, phtisicas, caimbras, espasmos e rachitis- 
mo para demônstrar o incaleulavel beneficio d'este 
precioso alimento salvador, nÃo só para-as crennças 
como tambem para os adultos—DU BARRY, 26, 
Praça Vendôme, Pariz. 
E Em caixas de lata de 250 grammas 500 réis; 
de 1/2 kilogramma 800 réis; de 1 kilogramma, 13400 
réis; de 2 1/2 kilogrammas 38200 réis; de 6 kilo- 
céis; de 12 kilogrammas 125000 


UEM precisar de um pharmacentico habilitado, 

dirija-se em carta fechada com ng inicines T. G. 

|G. à pharmacia do snr. Gonçalves Lima, em aa 
(1009) 


GUARDA-CHUVA 
mm OGA-SE À pessoa que no domingo, depois de 
119 findo o sermão, na igreja de S. Franeisco, le- 
"vou por engano um guarda-chuva de seda preta, 
novo, o favor deo entregar no caes da Ribeira n.º 
28, Será gratificndo. 


| 


EXSCR 
À REVALESCIERE CHOCOLATADA DU BARRY, EM pÓ, É | >> 
RECISA-SE de um homem que entenda de 
nutritivo, assimilhante, que fortifica os nervos e ns 
carnes, sem causar dôóres de cabeça, irritações, nem 
putros inconvenientes dos chocolates ordinários, em 
uso. 


rui E Fernandes Thomaz n.º em asc 
xipge-Ee pessoa capaz e que ador ! 
conduota. ( 1004) 


É ce Erm caixas de lata para fazer 12 chavenas 500 | 
réis; 94 chavenas BUD réis; 48 chavenas 15400 réis; 


& Irmio, Bainharia, 77, e J. R. Sequeira, Bainharia, | 


Ã venda na livraria rancéza e Na-| 


À e pride nas principaes livrarias. —Preço 20 | 


| La 
| É | nos ? 
| para servir uma familia no Rio Grande do Sul; pre- 
 fore-se a que tiver servido aqui no Porto, ou que 


ps a, coutra em Villa Nova de Ourem, districto| | | dd er; 
| Santa PENTE A 7 e GR dr A E DAS CARMELITAS. — Beneficio do, 


arino Concha Quintero,—O espectaculo será es- | 


pr DE 9. DO ÃO a Ria lyrica de A. 


os gens pedidos no bilheteiro d'este theatro até ao | 
estas quintas 


| modo nenhum os quer confundir com e 
| outros quaesquer d'aquella localidade. 


| Antonio Lopes. 


n.º 77 aux initinles M. O. 


A camara municipal da antiga, muito nobre, sem-| 


tarias das habitações das ruas, por onde 85. MM.| 
IL. eflactuarem a sua entrada, e ponham luminarias 
| nt noute da chegada de SS. MM. II. e nas duas im-| 


e outros de igual theor afh-| 


camara munieipal de Gaya roga nos morado- 


LHL 08: 


lidado feheitar suns magestades imperines. (1005) | 


O 


(985) | 
plantações, para tractar de um quintal, na| 


1 


CAIXA FILIAL NO PORTO | 
RUA DE FERREIRA BORGES 
PAGAMENTO do dividendo do segundo se- 
mestre de 1871, na razão de 6 por cento ou 
63000 réia por neção, começa na segunda-feira 19 
do corrente, e continuará todos os dius seguintes, 

desde ag 10 horas da manhã até às 2 da tarde, 

Porto, 17 de fevereiro de 1572, 
Os gerentes da Caixa Fibal, 
José Nogueira Pinto, 
Agostinho Francisco Velho. 


“Progresso Maritimo do Porto 
EMPREZO PORTUGUEZA DE NAVEGAÇÃO A 
VAPOR 
ENTRE 


PORTUGAL E À COSTA DO BRAZIL 


| Sociedade amom yma de responsabi- 


lidade limitada 
M yirtude da resolução da assembleia geral são 


a sua subscripção com a primeira prestação de 5 p. 


| cento sobre o valor representativo das suas acções, 
dentro de oito dias, a fim de se proceder hos traba- | 


lhos da installação, segundo os termos da lei, 

As prestações recebem-se no escriptorio da ge- 
rencia, na rua dos ia n.º 82, desde as 10 ho- 
ras da manhã até às 3 da tarde. 

Porto, 20 de feveremp de 1872. 

O gerente installador, 
Henrique C. M. Kentiti 


FILHAS DE MARIA 


mA proxima quinta-feira 29 do corrente, terá lu- 
| par à reunião mensal na igreja de 8. Bento da 
Victoria, às horas e com a prática do pote 
] € 


PERES DO o conselho administrativo do dito regi- 
“mento de proceder à arrematação da obra do 
reparações nas casérnas novas do referido corpo, 


| abrirá a praça para a licitação na casa das suns 


sessões no quartel da Torre da Marea (onde desde 


- |já podem ser vistas as condições 'da arrematação) 
| no ta 12 do proximo mez, pelas 11 horas da ma: 
nhã. 


Quartel no Porto, 27 de fevereiro de 1872. 
O secretario do conselho administrativo, 
- João Caetano da Palma, 
Sargento quartel-mestre de infanteria no 5 
«23 2h A R ep (996) 
ENDE-SE uma criada de 40 ou mais an- 
de idade, com as habilitações necessarias 


der fiador aq seu bom comportamento. 
Garante-se-lhe bom ordenudo. . 
Rua de D. Maria Il n.º 7 a 11, 2 (993) 


— DECLARAÇÃO | 


O popriatario da quinta da Matta de Cima, em 
“* Dagauste, declara, pelo julgar conveniente, que 
os vinhos engarrafados que se vendem na Foz com 


jo titulóô—quinta da Matta de Cima, em Bagauste, e 


com a marca M. G., são exclusivamente d'esta quin- 
taje nio pertencem 4 quinta da Matta, nem à quin- 
ta de Bagnuste da xe.ma snr.º D. Maria Candida 
Pinto de Souza, o que faz constar, embora todas. 
seus vinhos são diferentes dos d'estas 


(904) 


O ER nacionaes o brazileiras, para ja-. 


tj 


nellas, na rua das Flores n.º 2 e 4, Joaquim 


"PÔS DE ARECA 
ESPECIFICO DA CHINA PARA OS DENTES 
q? Db dim -- ts Va ah 
- LENÇOS DA CHINA PARA SENHORA 


ida de 


E E Pros Tui nen. E RALO ad rs 
LEQUES DE CHARÃO E SANDALO 


oo PREÇOS MODICOS 
CEDOFEITA 200—1.º eai 


5 plucer dans une famille portugaise. Elle ensei- 


toutes les autres branches d'une bonne instruction. 


Elle est à même de fouruir de bons renseignements. 


S'adresser par lettres affranchies rue do Sul 
(104) 


ATTENÇÃO 
=ENDE-SE uma morada de casas com os n.º” 


136 734A, situada na rua da Cruz de Pedra 
da cidade de Braga; tem bastantes fundos e lojas, 


tum grande quintal ajardinado e todo murado, com | 


seu pomar de fructas, casa de fresco, taça de pe-| 


dra e terreiro com lata, tanque de lavar e poço com | 
| bomba de alta pressão: quem a pretender comprar 


póde dirigir-se ao illLmºo gnr, Antonio José Pereira, 
ne diante” migRaTtE na praça do Barão de 8. Mar- 
tinho da dita cidade, que se acha authorisado pars | 
fazer a dita venda quando o preço convier. (728) 


" Enzofre 
Grande deposito na Regoa 
PREÇOS CORRESPONDENTES AOS DO PORTO 


EDRA, ensacado e moido, Flor Brandrams. À | 


“dinheiro e praso. Tracta-se com A. M. Chan: 
palimaud, | (145) 


Convém 
OBRE-ALUGA-SE na rua do Bomfim n.º 181 


É uma casa até o S. Miguel, de dous andares € 
escriptorio, a qual tem bom quintal e agua de poço 


| que vai a todos os andares, por preço muito rasou- 


vel, por ter de retirar-se para o Brazil a familia 
que à occupa actualmente, Para tractar na SO 


VENÇÃO 


PRE 


Pa Correia de Mello, Manoel João, Maria Rits | 
authori- | a 


À | Mar nrida | 
| Rita de Jesus, anthorisada por seu marido 


de Jesus, authorisada por seu marido José de 
Mattos, Rita Correia, authorisada por seu marido 
Manoel dos Santos, Rita Maria de Jesus 
sada por seu marido Manoel Martins, 
angel 
Nunes, Isabel Rita Maria, authorisada por seu ma- 
ndo Ignacio da Silva, e Maria Rita de Jesus, todos 
da comarea de Agueda, o José João Correia, dn 
rua da Torrinha, d'esta cidade, fazem publico que 
ninguem contracte com o José de Souza Per- 
reira e mulher, da rua da Bainharia d'esta cidade, 
sobre os bens é herança que ficaram por fulleei- 
mento de Luiz João Marques, morador que foi nn 


dita rua da Torrinha, porisso que os annunciantes | 


intentaram uma seção de nullidade do testamento 


eom' que o mesmo Luiz João Marques falleceu, e] 
de petição de herança, como seus herdeiros, e por| 


isso protestam fazer valer o seu direito contra toda 
e qualquer pessoa em cujo poder se acharem bens 


| da mesma herança. 


Porto, 24 de fevereiro de 1872. 

* Como procarador, 

Falentim Vieira Gomes. 

tt, bn | (941) 

PARA À PROVINCIA DO MINHO 

Visita de 88. MM. os imperadores 
do Brail 


5 povos que Teqaneram 


' =” 


mesmos augustos senhores, escusam de comprar 
bandeiras e signaes para a decoração dos festejos, 
pois por um diminuto aluguer diario, as encontram 


em Lisboa, calgnda do Marquez de Abrantes n.º 

50, é só escrever para alli, dando boa referencia. 
Tambem ha bandeiras brazileiras, sendo o alu- | 

guer d'estas, um pouco mais do que das outras, 


GUEDES 


(989) | 


VD À senhora allemã deseja entrar n'uma casa 
como governante; ella ensina, além da sua lin- |' 
gua, o inglez, fruncez, desenho e musica. 


Dirigir-se para informações 4 rua da Pipdade 
n.º BD. (976) 


* | mca 


convidados os snrs. subseriptores n ratificarem | 


conhecimento. | 
PERA R PRA 


|- Regimento de infanteria n.º 5 J 


Ruan no mesmo local, porque os| 
ue ede 
Nes, ou com. 


sd dp gl a Be Lt CUBCI à emiAtos, 
| gne le français, Vanglmes, Vallemand, la musique ct 


a honra da visita dos! 


pharmaceutico 


DOR deliberação da ill camara municipal do 
concelho de Santo “Thyrso se faz publico, que 
no dia 16 do proximo futuro mez de março, ia 


[10 horas da manha, se ha-de proceder 4 medição e 


avaliação de uns terrenos baldios do dominio muni- 
cipal, denominados a Chã de Vilarinho ou Penedo 
Longo, à devéza de Pereiras, dita das Felgueiras, 
dita da Barreira, dita de Campos, sitos na fregue- 


|zia de Monte Cordova, requiridos de aforamento 


por José Augusto da Silva Ferreira da cidade do 
Porto, proprietario na dita freguezia de Monte Cor- 


| dova; assim como no diá 20 do dito mez de março, 
pelas 10 horas da manhã, se ha-de proceder À medi- 
icão e avaliação, e partilha de um terreno no moiitado 


denominado do Porrão fregueziadeS.Jalião de Agua 
Longa d'este concelho, requerido «de aforamento e 
partilha, por Antonio Moreira Pereira e outros, da 


dita freguezia. E finalmente no dia 23 do referido 


mez, pelas 10 horas da manhã, tarabem-se ha-de 
continuar na medição, avaliação e partilha do mon- 


| tado denominado Verimoim, sito na ireguezia de S, 
| Thiago da Carrcir:, cujos terrenos são do dominio 


deste municipio, requerido de aforamento e“ parti- 
lha, por José Augusto da Silva Wexreira da cidade 
do Porto e oútros. Santo Dhyrso & secretaria da ca- 
mara, 23 de fevereiro de 1872, | 
O escrivão da camara, 
Francisco Alves Moreira, 
ARE (938) 


NTONIO José de Barros Guimarães não po- 
& dendo agradecer pessonlmente à todas as pes- 
sons que se dignnram assistir no dia 20 do corrente 
nos responsos que por alma de sua presada esposa 
tiveram lugar na igreja de S. Francisco, o faz 
por este modo protestando a todos o seu eterno re- 

(955) 


ERES ERON EAERERO 
OÃO José Leite Gomes, da villa do Pezo da Re- 
goa, agradece por cate modo, pelo não poder fa- 
zer pessoalmente por imcommodo de saude, à todas 
as pessoas que o cumprimentaram pelo fallecimento 


de sua innocente filha Balbina, e às que à acompa- 
nharam à sua última morada, (926) 


EPP 


e anti é fio TT a ce ia pi 
Fallencia de Augusto Bielh & (.º 
Reunião de seus credores 
ENDO o enr. juiz commissario designado o dia 
12 do mez de março pelas 11 horas do dia, pa- 


ra no Pribunal do Commercio se reunirem os snrs. 


credores a fim de se continnãr com a verificação de 
creditos, reclamações de privilegios, tomar conheci- 
mento de qualquer concordata que por ventura o 
fallido offereça, de formar contracto de união, e no- - 
mear administrador d massa, rbgá-se gos mesmos 
snrs. credores para que se dignem comparecer no 
dito local no dia e hora designado para o referido 
m. (746) 


Sociedade amonyima de responsabi- 
lidade limitada 
EM virtude do artigo 42,º do estatuto, e por or- 
dem do ill.me gnr, presidente da meza provisorins 
convido os Gnvs. subseriptores d'esta companhia a, 
ratificarem ag neções com que snbscreveram. 

A ratificação deve ser feita em ensa do ilmo 
snr. Luiz Froctuoso Ayres de Gonveia Osorio, até 
o dia 29 do corrente. | 

Porto, 20 de fevereiro de 1872. 

Manoel José Dias. 
Secretario. 
| (881) 


" Editos de 90 dias 


BELO tribunal do commercio de primeira instan- 
1 Cia, d'esta cidade do Porto, e cartorio do estri- 


vão Antonio Sonres Mascarenhas, correm editos de 


90 dias, à contar de 15 do corrente mez de feyerei- 
ro, à fim de ser citado o reu Manoel José Perreira, 


morador que foi na rua do Laranjal, d'esta mesma 


cidade, e actunlmente ausente em parte incerta no 


| imperio do Brazil, para comparecer na primeira au- 
diencia do expediente d'aquelle tribunal, findos que 


sejam os referidos 90 dias, cujas audiencias se cos-. 
tumam fazer todas as segundas e quintas-feiras de 


| cada to pol horas da manhã, não sendo 
“ABEPRO TE TT ET RR | dias santificados ou feriados, porque sendo-o ficam . 
NE institutrice etrangere, entholique, désire se] Rara 


as mesmas audiencias transferidas pafa os dias im- 
pelas ditas horas, e ahi fallar 4 acção 


commercial que contra o mencionado reu Manoel 


| José Ferreira move o author José Pereira Cardoso, 


coinmerciante d'esta dita cidade, pelo capital de 
1938440 réis, respectivos juros e custas, sob pena 
de revelia. . CE | 
Porto, 15 de fevereiro de 1872. 
Como procurador do author, 
Jodo de Oliveira Gonçalves. 
(914) 


“UIRURGIÃO 
DESTA 


Pe DENTISTA 
Ui  MAGESTADE 


Rus de Santo Antonio m.º 170 
ONSULTAS, operações, pós, escovas superiores 
Wadi € elixires para os dentes, ete., etc. (28) 


 Moreda & Macedo 

3º — Praça de D. Pedro-—33 
EM à venda no seu estabelecimento um bom sor- 

timento de armas de caça de um e dous canos, 
inglezas, francezas e belgas, dos systemas Lofau- 
cheux e inglezas do acreditado author Henry Crooks 
& Cr, o mais aperfeiçondo possivel; facas de matto 
e todos os necessorios para caçador; rewolvers de 
todos os authores e systemas até agora conhecidos 
à saber: Smith, Fogo Central, Chassepot, Italiano, 
Lefaucheuxe com punhal, finalmente um sortido 
completo, e bem assim enrgas para as mesmas. Os 
preços são os Pao commodos possivel, por exemplo: 
armas de 25400 réis para cima, e rewolvers de 
48500 réis à seguir. (949) 


UM BOM PIANO 


POR modico preço. Ha-o na rua dos Brigas n.º 

E 196. | — (o 

| proa hontem 24 do corrente, da rua de 
3. João até a-casa de cambio do gnr. Pinhei- 

ro da rua das Flores, 2 valles de 98600 réis cada 


| um, 1 de 45800 de Joaquim José Alves Guimardes, 


3 vales de 98600 cada um de Antonio Domingos 
Joeira Pinto, 1 de 45800 de Antonio Joaquim Fer- 
reira Marques, 1 de 105000 de Bernardino Fernan- 
des de Sh: quem os achasse e os queira entregar 
na tua de 5. Joiio n.º 36, receberá alviçaras. 


| (944) 
Fundidores 


| I 
NA fabrica da fundição do Ouro, precisam-ge de 
alguna officiaes é aprendizes para os trabalhos 
da fundição de ferro. 
(942) 


Porto, 24 de fevereiro de 1872. 
el ee e e metes 4 ê = E PM - = 
Granulos antimoniaes 
DO DOUTOR PAPILLAUD 
RIA medicação contra as doenças do coração, 
BW a asthma, o catarrho, a coqueluche e a phty- 

gica. 

Granulos antimonio-ferrosos contra a anemia, 
a chlorose, chloro-anemia, as escrophulas, ns ne- 
vralgias e as nevroscs. 

Granulos antimonio-ferrosos com bismutho con- 
tra ns doenças das vias digestivas, as dyspepsias 
oas gastralgias. 

- Jóstas tres variedades dê gramulos preparados 
por meio de um processo especial por E. Mousnier, 
à eschola superior de Pariz, em 
Saujon (Charente-infericure, I'rança), silo os unicos 
de que tomamos a responsabilidade. 

Devemos prevenir o publico contra todos og 
preparados que tenham os mesmos nomes, 08 quaes 
só podem ser uma grosseira imitação, sem garantia 
alguma. 

Deve exigir-se sempre os nomes e carimbos dog 


inventarios. 


Deposito no Porto: pharmacia Albano, praça 


de D. Pedro, 96, e pharmacia Ferreira & Irmão, rua 
da Bainharia, 77; em Lisboa, pharmacia Aze 


Go 


Irmão, rua Larga de 8. Roque, 32 e 34, 247) 


Caixa de Credito e Soccorros 
Mutuos 


DA 
ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 


OR ordem do snr. vice-presidente é novamente 

convocada para o dia 3 do proximo mez de 
março, pelas 10 a da manhã, a assembleia ge- 
ral da Caixa de Credito e Soccorros Mutuos da Ás- 
sociação Industrial Portuênse, por não ter podido 
constituir-se no dia 25 do corrente por falta de nu- 
mero, 

São tambem convidados por este meio os snrs. 
delegados a comparecerem á precitada reunião no 
dia e hora indicada. 

Porto, 28 de fevereiro de 1872. 

Francisco Pereira Lobo, 
1.º secretario. 
(1003) 


ERR SST E RSI 

ENDO fallecido em Lisboa no dia 23 do corren- 

te o snr. Francisco Esteves Ribeiro, Joaquim 
Esteves Ribeiro, Manoel Esteves Ribeiro, D. Maria 
da Conceição Esteves Ribeiro, D. Maria da Concei- 
ção Ribeiro, Francisco José da Graça Souza e Do- 
mingos do Espirito Santo Magalhães, irmãos, sobri- 
nha, primo e compadre, rogam a todas as pessoas 
de sua amizade o caridoso obsequio de assistirem a 
uma missa que âmanhã, 29, se ha-de rezar por alma 
e eterno descanço de aquelle finado, ús 9 horas da 


manhã, na igreja de Santo Ildefonso, agradecendo 
desde já a todos os assistentes este acto de religião. 
(984) 


" 


saca o 
Agradecimento 
ENDO impossivel aos Tbnixo assignados agra- 
decer pessoalmente a todas as pessoas que se 
dignaram assistir aos responsos de sepultura que 
por alma do snr. José Caetano Coelho se fizeram na 
Igreja de Santo Ildefonso, no dia 17 do corrente, 
véem por esta fórma protestar a todos o seu gran- 
de e eterno reconhecimento, 
Porto, 28 de fevereiro de 1872, 


Anna Emilia Coelho Machado. 

Francisco Lopes Guimarães. 

Miguel Augusto da Silva Pereira. 
(997) 
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CAFÉ VIANNA, EM BRAGA 


RECISA-SE de um empregado para este esta- 
belecimento. Para traetar, no Porto, com o snr. 
Julio, café lisbonense. (989) 


Adiamento de arrematação 


ARREMATAÇÃO da casa sita na rua de San- 

to Ildefonso n.º* 194 a 198, que devia ter lu- 

ar no dia 1 de março, fica transferida para o novo 
dia que se assignar. 391 


AOS PROPRIETÁRIOS 


A rua do Heroismo n.º 137 vende-se um lindo 
portão de cantaria, assim como traves e bar- 
rotes de castanho, tudo por preços que animam. 
(9 


90) 
Venda de propriedade 


q a do largo de S. Domingos n.º* 22 e 
25, em frente da rua Ferreira Borges, ade- 
quada para qualquer estabelecimento. Quem a pre- 
tender falle na rua do Poço das Patas n.º TO-A. 


(1000) 
BRAGA 
Restaurante do café Vianna 


O dia em que a esta cidade chegar S. M. o im- 

perador do Brazil, haverá n'este restaurante 
jantar de meza redonda, às 3 horas da tarde. 

Preço por cada pessoa 600 réis, incluindo um 
calico de vinho fino à sobre-meza. 

N. B—Só serio ndmittidos os convivas que 
derem o seu nome até ás 10 horas da manhã no dito 
restaurante, ? (987) 


GRANDE LEILÃO 


OS dias 2,3, 4 e 5 do proximo mez de março, 
de todas as roupas, ouro e instrumentos que 
se acham empenhados na casa de Francisco Au- 
gusto Rodrigues, que devem mais de 3 mezes de 
quros. 
N. B. O leilão é feito na rua Formosa n.º 24, 
nas casas do snr. Raymundo. 998 


Ena Carvalho de Meirelles, negociante 
na rua do Arco de Baulhe, em Cabeceiras de 
Basto, faz publico para-todos os effeitos, que desde 


hoje em diante deixou de ser seu caixeiro, Antonio | *S 


José Leite, que esteve a seu serviço por mais de 
sete annos. 


Arco de Baulhe em Cabeceiras de Basto, 26 | &s 


de fevereiro de 18792. 
Francisco Carvalho de Meirelles. 


86) 


RECISA-SE de tres individuos habilita- |=º 
dos a tocarem, um cornetim principal, |: 
outro primeiro clarinete e outro pri- 

ne to-| 


meiro bombardino. Preferem-se os 
carem tambem instrumentos de corda. Ga- 
rante-se-lhes bom ordenado. Quem se achar 
nestas circumstancias dirija-se a Jacintho 
José Antunes, em Guimarães, rua de D. João 
Ri (995) 


RI, dia 1,º de março do corrente anno, pelas 10 
horas da manhã, no tribunal da praça dos Jei- 
lões e arrematações sito no extincto convento de 5. 
Joio Novo, d'esta cidade do Porto, se ha-de proce- 
der à arrematação com o abatimento da 5.º parte 
da propriedade seguinte:—Uma morada de casas 
sobradadas, armadas de pinho com suas eseadas 
de pedra e terreno assucalcado para horta ao norte 
da mesma, com uma pequena ramada em esteios de 
pedra e algumas arvores de fructo e mais perten- 
ças, sito tudo no lugar do Marco, freguezia de San- 
ta Marinha de Villa Nova de Gaya, que parte do 
nascente com os herdeiros de José Pereira da Costa, 
posto e norte com Antonio Joaquim Borges de 
astro e sul com a rua de S. Pedro, avaliado tudo 
livre. do foro de 45000 réis, em 1405000 réis, abati- 
da a 5.º parte fica liquida a quantia de 1128000 rs, 
isto por virtude do precatorio extrahido da execução 
que D. Marianna Victoria Pinto de Castro e mari- 
do, de Villa Nova de Gaya, move contra Joaquim 
José da Luz, ausente e sua irmã Norberta Marga- 
rida, da mesma villa e o curador do ausente o dr. 
Mourão, pelo juizo de direito da 2. vara, escrivão 
Villela, e da praça é escrivão Montenegro. 

“O golicitador, 
"Henrique José Marques. 

(99 


Preparo de appelação 


ELO cartorio do escrivão do tribunal da Rela- 
ção do Porto, José de Sena Cabral Almeida 
Carvalhaes, ficam assignados os segundos trinta 
dias aos appellantes Antonio da Fonseca Real e 
mulher D. Ricardina Augusta de Almeida e Silva; 
eD. Anna Emilia de Almeida Silva, solteira; todos 
do lugar do Couto de Cima, para fazerem o compe- 
tente preparo nos autos de seção de força nova, 
vindos por meio de recurso de appellação d'ante o 
juizo de direito da comarca de Vizeu e cartorio do 
escrivão José Maria Dias de Carvalho, e em que 
são appellados Filippe Ferreira de Mendonça e ou- 
tros, todos do mesmo lugar do Couto de Cima, do 
Julgado e comarca de Vizen: isto com a pena de ser 
julgada deserta e não seguida a mesma appellação; 

tudo na conformidade que a lei determina. 

Porto, 27 de fevereiro de 1872. 
O escrivão da Relação, 

José de Sena Cabral Almeida Carvalhaes. 


(992) 
48,7, /48, IN EDER A 


à UEM tiver uma calandra para vender falle no 
; escriptorio da rna do Bellomonte, 93. . (988). 


LGUMA familia que vá para o Rio de Janeiro, 


à que precise de uma criada, póde dirigir-se à 
ua do Bomjardim, 776. (994) | 


INSURANCE 
ESTABLISHED 1836 
SPECIALLY EMPOWERED BY PARLIAMENT 


CONTRA FOGO E SEGURO 


DE VIDAS 
1 DALE STREET CORNHILL 
LIVERPOOL LONDON 


AGENCIA NO PORTO 
23-—rua dos Inglezes— 1.º andar 


S abaixo assignados continuam a tomar seguros 
O sobre propriedades, fazendas, vinhos, moveis, 
ete., € toda a qualidade de seguros no ramo de vi- 
das, assim como tambem seguros maritimos. 


A. J, Shore & G.* 
agentes. (899) 


SOCIO 


MA pessoa com prática do commercio deseja 
E) entrar de socio em qualquer negocio, para o 
que póde dispôr até 1:8005000 réis. TE precisar 
póde dixigir carta a M. F. DOS SANTOS—CELO- 
RICO DE BASTO, dando todas as explicações pos- 
siveis, nome, rua e numero, a fim de ser procurado. 

À mesma pessoa, dando as necessarias garan- 
tias, tambem se sugeita, por modico ordenado, ser 
caixeiro de escriptorio ou de qualquer negocio, po- 
rém com alguma liberdade. + (867) 


MUDANÇA 

ANOEL José da Cruz 

à Magalhães, participa 
aos seus amigos e fregue- 
zes que o antigo estabele- 
cimento que tinha na rua 
do Almada n.º 123, de fer- 
ro, linhos e pinho de Flan- 
dres, mudou para defron- 
te, na mesma rua, n.º 116 
a 120. (501) 


A uma senhora que se propõe a dar lições por 
casas, de ler, escrever, contar, francez, borda- 

dos, cortar bordados de alto relevo e fazer flores; 
quem se qe utilisar do seu prestimo dirija-se á 
travessa da Trindade n.º 19, (587) 


CRER ERES 
| PERFUMARIA EXTRA-SUPERIOR “A 
RIGAUD : Cí 


Rê 


em o 


Y, 8, RUA VIVIENNE, EM PARIS E 
RA AAA ER 
Tê 


SABONETES MIRANDA 


DE ÇUMO DE LYRIO E D ALFACE 


SE 


Os mais unctuosos e odoriferos de to- 
dos Os sabonetes para toucador. 


TOLUTINE RIGAUD 
Agua odorifera para toucador; supe- 
ur á agua de Colonia e á todos Os vina- 
gres afamados. 


CREME DENTIFRICIO RIGAUD 
Superior aos poses e opiatas mais acre- . 
ditados; elle dá aos dentes a brancura 


do marfim, e o unico receitado pelos 
medicos. 


DENTORINE RIGAUD 
“Este clixir dentifricio, que tem a ar- 
nica por base, fortalece as gengivas, per- 
| Juma a bórea, impede a caria dos dentes, * 
e Incilita a circulação do sangue, 


POMMADA E OLEO MIRANDA 


Para conservar e embellecer os ca- 
bellos, 


Pós de flor d'arroz do Japão 
Para substituir o pós d'arroz e preser- 
var a cutis do ardôór do sol, 
BOUQUET DE MANILHA 
EXTRACTO DE KANANGA E DE YLANGYLANG 
Novos e deliciosos perfumes para 


lenço; extractos de flóres do Japão e* 
de Manilha. 


COLORIGENE RIGAUD 


No espaço de 3 dias, dá aos cabellos 
a côr natural, sem manchar a cutis, e 
sem emporcalhar a roupa, Este pro- 
ducto não contem a menor dose de ni- 
trato de prata, 


Extracto de Flôres de Lyrio 
RIGAUD - | 
Para embranquecer a culis, destruindo 
as sardas e o lisne do sol, e dar-lhe a 
alvura semi-pallida tão querida das Pa- 
risienses, p 
3] ESPECIALIDADE DE PRODUCTOS 
D'YLANGYLANG 
APPELLIDADO O REY DOS PERFUMES 


Extracto, Cold-Cream, * 
Sabonetes, Pós d'arroz. 
Oleo. Pommada, 


00: pa Pa o a fu la ER £ 4 G RES PreM 
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SED dA, 
PELLO E TRAMA 


DE 1.º QUALIDADE 
Vende-se na rua da Boavista n.º 320 
(730) 


GRANDE reducção de preços em algodão torci- 
do para meias, para tecer em fio, para cozer 
de todas as qualidades, retroz, muitas fazendas que 
acaba de receber, inclusivé estampas das batalhas 
dadas em França na ultima guerra, ete., ete. Ven- 
de-se na rua- de Santo Ildefonso n.º 91, gue irose 

(869) 


Promplo allivio.—Pilulas e Resul- 
tivo do dr. Radway 


VENDE-SE EM CIMA DO MURO N.º 
140 * (684) 
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NA rua do Almada n.º 559, aluga-se ou vende-se 

um arco de ferro para iluminação a gaz, que 

serve parn os festejos da chegada dos e) 
(127 


GAI FIXO 
ADÃO DICHSON 
140—CIMA DO MURO—15O0 
ECEBEU grande e variado sortimento em ser- 
viços de jantar para doze e vinte e quatro pes- 
sons; ditos de chá e almoço; ditos de lavatorio; lou- 
ças avulsas, vidros e crystaes de centros de meza, 
taças, compoteiras, garrafas para vinho, ditas de 
invatorio, calices, copos, etc. 
Encaixotain-se com cuidado e promptidão para 
toda a parte.. | 
Cerveja ingleza preta e branca a 960 réis a du- 
zia de garrafas; ervilhas para sopa, arenques de fu- 
mo, queijo londrino e muitas mais miudezas. (643) 


VALMANN&C. 
a. CASA DE EXPEDIÇÃO 
HAMBOURG, BRÊME, LEIPZIG 
OFFERECEM SEUS SERVIÇOS PARA AS EXPEDIÇÕES 


4 


MEDALHA GRANDE « UREA DE 
MERITO CONFERIDA | 
PORSEL-REI DOS 

Rim. BELGAS, | 


MEDALHA ESPEOIAL DE PRATA m RR: es 
CONFERIDA POR EL-REI SSI ÇA NEM odio ROTA DR PR 
a GO CLAD TICAn, a 
PAIZES-BAIXOS. MW) ac RE RES DS BRR A gra 
(ESPERO À LA E Rm A 
E EDP ce cAVALEIROSDS “A UR m LA 
O 4 DA ORDEM DE LEOPOLDO DA BELGICA NPNS' No da 
NO Receitado e rocommendado pelos mais distineios Medicos como remedio mus aficas pare y 
S, ETHICA o MOLESTIAS de PEITO, BRONCHITIS CKRONICA, REBUMATISMO OKRONICO, * 


GOTA CHRONICA, DEBILIDADE GERAL, MOLESTIAS de PELLE, 
RACHITIS, DEFINHAMENTO DAS CRIANÇAS, o todas AFFECOÕES ESCROFULOSAS, 
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A immensura ortoridado thorapeutica do OLEO DE FIGADO DE BACALHAO de 
Dr. de JONGH de É- E a tod outras especios ” Oro. tal, o NO ti por 
Pt a , ' Membros das Faculdades Medicas de Inglaterra 

innumeraveis testemunhos dos mais eminentes a r EA do Mondo. da Co Unente, 3) 


ia universal nda immensa que ho 
E Rio O lap) oombbci fede os Sie ço SER E os mais aetivos O essenciaos om muito maior abundanela 


. ual : 
doque outra espeeio qualquer o excelloncia uniforme sam garantidas pelo Dr, DH Joxax, a primeira autoridade ma 


- Bua sea Ee ss 

torin de Óleo de o de Bacalhao. 
Ei Cão E a rada Del toma-se com perfeita facilidade, o não produz nausea. 

Pela rapidoz sem par de qeus efeitos enrativos, é inquestionavelmonte 0 mais economico dos oleos d'esta elasoe. 

O OLEO TRIGUEIRO-CLAR) DE FIGADO DE BACALHAO do Dr. de JONGH 

só se vende em garrafas selladas com uma capiula metalica estampada, e levando rotulo eom o carimbo e Asngnatura 


do Dr. DE Jonam, e à Assignatiwa do seus Unicos Consignatarios, ANSAR, HaRFORD, zC« Bem estas Marcas 
nenhum pode ser genuino. Acompanha cada garrafa um Folheto em Portugues, contendo Cartas de 
approvação por Govornos, Testemunhos Selostos dos mais eminentos Madicos € Chímicos Boientiylsos, é Direcções 


di UNICOS CONSIGNATARIOS E AGENTES, 
ANSAR, HAKFORD, E Cx, 77, STRAN D, LONDRES. 
Vendo-se nas principaes Pharmaoias de todas as partos do Mundo. 
Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 77. 


PILULAS DE LARTIGUE 
CONTRA À GOTA E O RHEUMATISMO 


Da desde mais de trinta annos, por todos os medicos de França, estas pilulas dissipam 
o ataque mais violento em 24 ou 36 horas; afastam os accessos, tornam as repercussões impossiveis, 
e muitas vezes curam radicalmente, como o provam as observações publicadas pelos enrs. drs. CHOMEL, 
DOUBLE, LISFRANC, VELPEAU, MIQUEL, ADME'E, LATOUR, ete.—Para evitar as contrafacções 
não acceitar senão os vidros que trazem no rotulo a assignatura manuscripta de Mr. AIM, Lartigne, 
D. M. P. Morta 
Deposito geral: em Pariz, pharmacia Pelletier, rue Jacob, 45; em Madrid, Agencia franco-espanho- 
la, 31, calle del Sordo. | Rr 
(280) 


Deposito no Porto, na pharmacia dos snrs. Souza Ferreira & Irmão, Bainharia, 79. 


PILULAS 
“VEGETAES 


VEGETAES 
ASSUCARADAS 


ASSUCARADAS 


(80) 
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DH DE 


BRISTOL Ro) BRISTOL 


O grande e infallivel remedio para a cura da dispepsia, indigestão, prisão 
do ventre, azia do estomago, fatulencia, dôres de cabeca, alMecções do 
figado, hemorrhoidas c irregularidades do sexo feminino, | ; 
Estas pilulas não conteem nem calomelanos nem nenhum outro mineral. A gua preparação é 
composta de extractos e balsamos os mais raros e puros, e deuma acquisição valiosa, os quaes rara- 
mente são usados na combinação de medicinas ordinarias em consequencia de seu grande custo. ta 
Acha-se à venda em todas as principres pharmacias. Deposito geral em Lisboa, em easa de 
Serzedello & €." Deposito no Porto, em casa de Albano A, de Andrade. 420) 


AGUA E PÔS DENTIFRICIOS DO DR. PIERRE 


ADA frasco da agua e vaso de pós custa 14200, 800 e 400 réis, segundo o tamanho. | 


ria n.º 77. 


4 


“Usada por todas as 
A esa pelos medicos mais eminentes e por toda a imprensa estrangeira. 'Torna os cobellos 
brancos, da cabeça e das barbas, suissas ou bigodes à sua antiga côr, loiro, castanho ou preto, sem 
enxovalhar o fato nem a pelle. N«O E' UMA TINTURA, e na sua composição não ha nada que possa 
causar damno ao casco da cabeça nem á cutis. Tira completamente em tres dias a caspa da cabeça por 


inveterada que seja. Faz desapparecer as malhas brancas ou encarniçadas do cabello, mesmo as de nas-| 
“|cença. Restitue nos cabellos estragados pelo uso das tinturas e outros preparos inferiores, sua antiga 
| côr, dando-lhes um lustro e brilho inimitavel, Evita a 


u 
força e o vigor da juventude nos tubos capillares. MAIS de 95:000 attestados provam a excellencia da 


ara os cabellos. 

reço do frasco 550 réis e 13000 réis. | 

Todos os frascos vão em magnificas caixas de papelão, e levam um folheto de 32 paginas contendo 
amplas instrucções para o seu uso. Para evitar falsificações grosseiras exigir a marca do fabrica e firma 


dos unicos inventores e depositarios. | 
HERRINGS & C.' 


A" venda no Porto unicamente na pharmacia e drogaria dos snrs. Ferreira & Irmão, 
1: 2» e o o Ds ” e * *. 


ANNUNCIOS MARITIMOS | 


THE PACIFIC STEAM NAVIGATION COMPANY | 


Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos-Ayres, Valpa- 
raizo, Arica, Islay e Callão | 


SAHIDAS ATÉ ABRIL 


| PAQUETES CAPITÃES 
CHIMBORAZO *:1-825 0 ms, P. €. Petrie. 
SANTIAGO Mrs od PRE (ui retirado Aiiasê o 
A. G. Gordon e EMEA 


PATAGONIA . . ... 
Téem muito boas accommodações 

Na sua viagem de Lisboa ao Bio 
mido 13 dias. 

Todos os mais esclarecimentos prestam-se nn agencia, caes do Sodré n.º 
Vo EM 64.—0s ngentes, E. Pinto Basto & €C.* b 
Sat Sp soh» E no Porto—-Vasco Ferreira Pinto Basto, rua da Reboleira 
n.º 15. | e (952) 


A E. 
“e 


sas 


Bainharia, 
CT (RO 


= 
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DATAS DAS SAHIDAS 
6 de março 
19 : 
4 de abril 
pa passageiros de todas as classes, 
de Janeiro téem estes vapores consu- 


LIVERPOOL, BRAZIL AND RIVER PLATE STEAM NAVIGATION 
| “COMPANY LIMITED 


PAQUETES A SAHIR DELISBOA | 


PARA OS PORTOS SEGUINTES. 


“Bahia, Rio de Janeiro e Santos: | 
MEMNON—1209 tonelladas—capitão « w w . +... .« .« em6 demarço 

Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu c Buenos-Ayres | 
ASIATIC—2161 tonelladas—capitão w ww + + 2 «0. + em 21 ou 22 do março. 


Recebem carga e passageiros para todos os portos. 
Os preços na 3.º classe são os seguintes: 


Nos preços das passagens está incluida a passagem para Lisboa, viado, 
propinasa criados e outras despezas. o 

Para mais esclarecimentos tracta-se na agencia, aonde tambem ge recebe carga para todos es per- 
tos —A. J. Shore & €C., agentes—rua dos Inglezes n.º 23, 1.º andar. (186) 


Dublin e Glasgow Liverpool 


- 
* 


“O vapor inglez — O vapor inglez — 


Es Se E e» ALEXANDRA —, ca- aa ES CASTILIAN, capitão 
(2 “CCC” pitio James Burrell, = N * Armstrong, espera-se 
a EN SERA - entrará logo que Omar a a O) E em poucos dias ara 
Gi Frios Sig dér lugar e gahirá sem E nte Cie À Emma Lrom  Balir com brevidade. 
Secad” demora. 


| Para carga e pasengeiros tracta-se com os con- sageiros tracta-se com RF. Chamiço, Filho 
signatarios Charles Coverley & €.º, rua da [Siivwm, assim como com Carlos CON 5. 
(880 


Reboleira n.º 55. (473) 10." rua da Reboleira n.º 55, 


[sua passagem para Lisboa pelo caminho de O 


Pariz, boulevard Montmartre, 16.-—Deposito no Porto, na pharmacia de Ferreira & Irmão, Err | 
| 1 


eda e embranquecimento dos cabellos, e dá a || 


Agua Circassiana, cujo uso dispensa hoje em todos os paizes os outros preparos e tinturas tãe damno-| 


Cs, rua da Re 


N N Para Pernambuco ou Bahia . AIR Dio 403000 réis | way 
, a ESA » = asian São 4) id O Rio de Janeiro e Santos . - . . +. . ” : . 455000 > ] —-W 
RR end aear M € » Montevideu e Buenos-Ayres . +... cas 645000 » 


Liverpool & Maranham Steam Ship] 


“o. Y] 


Company Limited 
CARREIRA MENSAL DE VAPORES f 
Para o Maranhão directamente 
RD ifico paquete 
—BRA ANZA es- 
perado em Lisboa de 5 
a 6 de março, e segui- 
rá para o Maranhão 
> E a” poucas horas depois de 
chegar de Liverpool. A | 
Para carga e passageiros tracta-se com os agen- 
tes Raves & €C.”, rua de S. Francisco n.º 4, 2.º 
andar—Porto. é vi 
N. B-—Abona-se aos passageiros o importe da 


ed 


916) 


and the River Plate 


| PARA O RIO DE JANEIRO, MONTEVIDEU E 


BUENOS AYRES 
; O magnifico vapor 
? — MARINA — espera- 


se em Lisboa no dia 1.º 
de março, de onde se- 
guirá (depois da indis- 
— na dim pensavel demora) para 
os portos acima, 

Recebe carga e passageiros, tendo excellentes 
acommodações e fornecendo cama, roupa e utensi- 
lios de meza para os de 3.º classe, dando vinho e a 
comida á portugueza para aquelles que assim o pre- 
ferirem. 

Tracta-se com—Rawres & €.º, rua de 8. 
Francisco n.º 4, 2.º andar, Porto. (742) 


Pará e Ceará 


- wa, 
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Para os portos aci- 
ma mencionados sahirá 
“de Lisboa o vapor— 
LISBONNE—, capitão 
| Multon, que se espera 
Ena aa a  n'aquella capital a 28 
do corrente fevereiro, e sahirá a 28 ou 29 do mesmo. 

Para carga e passageiros, para os quaes tem 


“| excellentes commodos, dirijam-se n'aquella capital 


a Pereiras-& La Rocque, rua dos Capellistas n.º 
120, 2.º andar, e n'esta cidade a Fulgencio José Pe- 
reira, rua de Cedofeita n.º 298. (973) 


Liverpool 
| CINTRA E A pd 
:s + capitão W. 
Lamb, sabirá até sab- 
bado 2 do corrente. 
-* Recebe carga e pas- 
sageiros. 


ag» > 
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Londres 

, “O vapor inglez — 

AURORA — , capitão 

W.Pinkham, sahirá até 
quarta-feira 28 do cor- 
rente, às 4 horas da 

ES SS co tarde. | 

” Recebe carga e passageiros. 

Agentes, Dch. &4. Fencrheerd Junior 


«& €C.' ou Alex. Miilcr & C.*, rua dos Ingle- 
zes n.º 73. - ; pi (946) 


Londres 


O brigue inglez—INNESFAIL —, 
de 200 tonelladas e elassificado A 1 
Lloyds, capitão Du Maresqg, a sahir 
com brevidade. | 

Para carga tracta-se com os consignatarios A. 
J. Shore «& C.*, rua dos Inglezes. 23. (934) 


Stockholm 
COM ESCALA POR COPENHAGEN ROADS 
mea O patacho sueco—-MIRANDA—, 


a Rae . ts 
Re SE Lc O 7 


o ds ae > 


brevidade para sahir sem demora. - 


| "Londres 


À escuna ingleza—SPRAY—, ca- 
AN pitão W. Day, a sahir com brevi- 
7 dade. s, 


DA es (876) 
Londres 

À — À escuna ingleza—ABEONA—, 
capitão Samuel Cox, deve sahir em 
poucos dias. E (979) 


Leith 
A escuna ingleza — TWIN SIS- 
a TERS—, capitão John Weatherill, de- 
8» ve sahir com brevidade. | 
RR (870). 


e. — em o ct ço 
, 
4 


tão Woltge. 

Para carga tracta-se com os con- 
atarios Carlos Coverley «& 
oleira n.º 6b. |. (481) 


e rs * Mo CRIS as 

Pernambuco 

E'A PRIMEIRA QUE SAHE 
= A nova barca — IMPERIAL — de 
primeira Tiger e classificada em 1.º 
classe, vai sahir com pouca demora: 
- Em ninda recebe alguma carga e passagei- 
ros a pagar n'este ou n'aquelle porto, para os quaes 
offerece excellente tractamento e commodos, tendo 
até beliches para os gnrs. porasgeicoa de proa. Ro- 
Ea-se, portanto, aos referidos snrs. passageiros o fa- 
vor de virem quanto antesentregar seus passaportes 
no escriptorio de Joaquim Antonio dos Santos. An- 


gi 


drade & C.*, praça de Santa Thereza, TU 


Pará e Maranhão 
id A barca —FORMOSA— sahe por 
ABRA estes dins, recebendo ainda alguns 
A RU” a Caixas, Vasconcellos & 

idem Braga Junior, run das Oliveiras n.º 
18, 1.º andar, defronte do palacio do exc.mº gnr, vis- 
conde da Trindade. fes (928) 


AVISO 


Rio de Janeiro 

— A barca—ADMIRAVEL—, capi- 
tão Manoel Francisco dos Santos, está 
prompta a sahir; apenas recebe algu- 
am a ma carga leve. agei 
venham quanto antes legalisar suas 
escriptorio de Eduardo da Motta Ri 
Santo Antonio n.º 95-—1.º andar. 


AVISO 
Rio de Janeiro 


- A galera— FORTUNA, em con- 


ad 


eiro, rua de 
(5815) 


gadores que mandem os conhecimentos ao escripto- 


rio do José Carlos Ferreira Soares, rua dos Martyres 


da*Liberdade n.º 140 (antiga rua da gq irie 
. 6 


“AVISO 
Rio de Janeiro 


, flo Lima, acha-se prompta a seguir 
” viagem. Ainda tem lugar para alguns 
passageiros e carga miuda. Pede-se 


= 1 E 4 E ne q 
Para carga e pas- [nos sure, passageiros que venham realisar as suas 


passagens, e aos snrs, carregadores que mandem os 


sous conhecimentos no escriptorio de Leite & Rocha, 
Taypas n.º 11. (122) 
= es 


j tee | 
para o 


«Cc. rua dos In lezes 


capitão M. Tyden, espera-se aqui com | 


Hamburgo Ip 
" O jniho DIB cu eapi- |. 
o) 


| praça de Santa Thereza n.º 47, 1.º andar 


Snrs. passageiros | x 
po a no| x 


sequencia do mau tempo, transferiu a | wl 
sua sahida para logo que elle melhore: | Way 
ssa Podo-se nos snrs, passageiros que ve- |. 
nham legalisar as suas passagens, e 208 snrs, carre- | 


A galera—CAMPÔNEZA — capi- | — 


AVISO 
Rio de Janeiro 


A galera— TENTADORA — estã 
po a sahir no dia 8 de março. 
0ga-se aos snrs. passageiros venham 
Ra legalisar as suas passagens ao escri- 
ptorio do caixa, rua dos Inglezes n.º 9—Porto. 
| — (1008) 


Rio de Janeiro 
A nova galera—EUROPA—, ca- 
pitão Pires, vai sahir com muita bre- 


bd É 
“4 
E 


a vidade. Este excellente navio torna-se 
mm recommendavel pelo bom tractamento, 
bons commodos e grande capacidade que tem para 
os snrs. passageiros, tendo beliches para os de prôa. 
Recebe carga e passageiros, a pagas aqui ou no Rio 


RS 
w 


de Janeiro. Tracta-se com Manoel Pereira Penna & 
C., praça de Carlos Alberto n.º 192. (179) 


Rio de Janeiro 
4 A veleira barea—HARMONIA—, 
de pares classe, vai 8ahir com mui- 
ta brevidade. Recebe 


SO A palera-“CÂSTR 


Rio de Janeiro 

 Qº—vai sa- 
hir com muita brevidade; recebe nr 
y e passageiros, para os quaes offere- 
Fra A 0a. 40 sb conudoniiadessfenio beli- 
ches para os de proa: tracta-se com Castro Silva & 
Filho, rua de S. Joãon.º 73-2.º andar. (9789) 


— RiodeJaneiro 


A bem conhecida e muito veleira 
galera—NOVA AMIZADE— vai sahir 
com a maior brevidade. Tem magnifi- 
dam cos é grandes commodos para passa- 

“à quem dá o melhor tractamento, e beliches 


1705 

sde prôa. 
Para carga e passagens tracta-se com José Joa- 

quim Barboza Lima, na praça de Santa Thereza 

n.º 58, Porto. é do =» (708) 


Rio de Janeiro 
— Agalera—JOAQUINA—vai sahir 
com muita brevidade por ter parte da 
sua carga prompta; para o resto e pas- 
a im cageiros, para os quaes tem bons com- 
modos e excellente tractamento, tracta-se com Leite 
& Rocha, Taypas n.º 11. (173) 


Rio Grande do Sul 


O patacho — MARCIAL — sahirã 


| brevemente. Tem a maior parte da 
carga prompta, e para o completo e 
passageiros tracta-se com Antonio 


Luiz Gomes EE rua do Principe n.º 305, esquina 
da rua do Pombal. | (92 


Rio Grande do Sul 


“A veleira e bem conhecida barca 
—MINERVA-—sahirá com brevidade. 
Tem a maior parte do carregamento 
prompto, e para o completo e passa- 
geiros, para os quaes tem excellentes commodos para 
todas as classes, e até beliches para os de terceira, e 
bom tractamento, tracta-se com o caixa Antonio 
Luiz-Gomes Lima, rua do Principe n.º 305, esquina 
daruado Pombal CC To (ga 


Rio Grande do Sul 

— A barca—NOVA CAROLINA— 
Rat sabirá com muita brevidade por ter a 
ERRA” maior partedo seu carregamento prom- 
sta pto. Ainda póde receber alguma car- 
ga leve e passageiros, nos quaes offerece bons com- 
modos e tractamento. Tracta-se com o caixa José 
Carlos Ferreira Soares, rua dos Martyres da Liber- 
dade n.º 140 (antiga rua da Sovella). (0878) 


- RioGrande do Sul 


Pas 


o 

O brigue —SENSIVEL— vai sa- 

hir em poucos dias. Não recebe carga 

7 c só algum passageiro. Tracta-se com 
= José Joaquim Barboza Lima, n 


. a prá- 
ça de Santa Thereza n.º 58, Porto. (184) 


| “Alegre 


À barca—=BEDMAR—sahirá com 
; brevidade. Recebe carga e passagei- 
»” ros. Tracta-se com Eduardo da Costa 
«a Corrêa Leite, largo de S. Domingos 
pnTodrPrandarn pros oo (5104) 


Pará 
à aa barca—DOURO-—, capitito Sil- 
a Va, vai sahir com a maior brevidade 
13 qr o seu CEREAIS. 
team Itecebe passageiros, a pagar aqui ou 
ará, aos quaes garante o melhor nctamento e 


- 


se. 


— . 


no 
bons commodos. Tracta-se com Antonio José Mar- 


io € E 


tins & C.*, rua das Flores n.º 51, (9% 


Nord a 


O brigue — LIGEIRO —, capitão 
José do O", vai sahir de Lisboa com 
a maior brevidade. Recebe passagei- 
ros, a pagar aqui ou no Pará, aos 

unes garante o melhor tractamento e bons commo- 

os: Tracta-se com Antonio José Martins & C.*, rua 
das Flores n.º 51, ou eom José Joaquim das Neves 
& Filhos, em Lisboa. 


Pernambuco . 

— A barca SAPHTRA— vai sahir 
sem demora. Não recebe carga. Pas- 
Sagens tractam-se com José Jonquim 
Barboza Lima, na praça de Santa 
58, Porto. as (185) 


Pernambuco 


O brigue—TRIUMPHO —vai sa- 
a hir com pequena demora. Recebe car- 
E gas passageiros, a pagar n'este ou 

tiger n'aquelle porto. Tracta-se com os cai- 
xas Joaquim Antonio dos Santos Andrade (885) * 


Bahia 

A SABIR DE LISBOA 

A veleira barca portugueza—HU- 
MILDADE-—., capitão Francisco Re- 
f drigues da Nova Junior. Recebe pas- 
Ee» sageiros a pagar aqui ou na Bahia, 
s abonam a passagem para Lisboa os cai- 
xas, concellos & Braga Junior, rua das Olivei- - 
ras n.º 18, 1.º andar, - (62) 


+ “AY . se 

ke Bahia 

A nova barca—ISOLINA—, clas- 
sificada em primeira classe, sahirá com 
io muita brevidade. Tem excellentes com- 
pesdanita modos para passageiros. Para tractar 
do seu njuste o carga, dirijam-se a Joaquim Lou- 
(5499) 


Montevideu e Buenos-Ayres 


Tocando no Rio Grande do Sul 
À barca—LUIZA—pouca demora 
pari terá n'esta cidade. Recebe passageiros 

PESA para todos os portos e carga só para 

des Os dous primeiros. 

“*Practa-se com Joaquim Lourenço Alves, rua 

da Reboleira n.º 49, (0002) 


he - . ; 
aos quae 
as 


renço Alves, Reboleira n.º 49, 


: a dh 
1 ane 


Responsavel H. S. Carqueja 
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